
... 

• Di 

:i.• A�:-.iO. ll,llO DE 1•89. N.· S . 

PQRTO ALEGRE. 

TYP. tJO JOnJ\'.H, DO COJIJIER CIO. 

1868. 

' 



• 

'tC11MISSÃO .DE ·_ftEDACÇÃO. 

·-y asco de A raujo -e Silva,
Appollinario Porto Alegre.
José :Bernardino dos Santos.

• Aurelio V. de Bittencourt.
Nicolau Vicente Pereira.
Hilario Ribeiro de A. e SH-m.

BEDACTOll DX mz 

Jos6 Ilernardino,ues Santos.. 

, 

,'• 

\ 



AFFONSO DE LAIAiITINE. 

.. 

LA morl r . .terme·snprt:me oú chague deslinéc 
lfomble ou haute fiuit, lorsque l'heure est sonnée, 

Heure qu'on n'entend pas 1 

1AZARE.- Ode a mcmoria·do Duque de Orleães . 

Dblorosn é certo, mas sublime e ultima verdade é esta; verdade, que, com· 
r..ep11g11ancia embora, o espirílo h11ma110 admitle e reconhece humrlhndo de sua 
propria fraq1rnzcr,ao sentir a g1·liuez e i1wrcia do cada ver- a morte. 

�im, pPéla, lt!ns razãn: a m.irte ó o termo supremo cm que caJa existencia 
h11mi Ide ou s0branceira f•'nécc, (J11,111do sôa n hora,.a hora que se não ouYe. An- \ 
tcs, f1•rlJln por ella boq11er,11 1111 sulin regio o teu lluque de Orleães; depois cahiu 
tarnbern-, mas,na enclwrga da 111i:.eria ... fulminado pelo onjo da morte, outra reu­
lcza. 11 cfo G,:nin- Aff,rnso de�Lnmartin1•I 

No i11fi11ih1 p<·ri,ulo·tla eln11iuade a morte é o-fatal parenlhesis q:uc i�1disti_n­
ct:irne11!e fedia em um l11m11ln com· a se11LPnça d1;1 humanidade uma e-x1stencrn ut1I, 
ex·e111plar fl· 1ili1slrn, cnmo a mais hedir)llJa, a mais tôrpe e a mais misc1 avel das 
q111�· l111jllo rasl'"jndo na le�ru� q11nr pnss:1ssem entre as imprecações e �nalhcn:us da 
cm pula. quer Sl' conf1111d1ssern corn ns bençãos <los povos. Nem o. Chnsto foi P.Oll·

pudu a i1wxoravel ruzoura da Omnipolencia 1 
. Curvemo-nos submissos n esse uivei, e que toda a exprobração conlra cllc 
seja urna prece forvürosa e·conlricta. 

E' pois-ao s11pewr d'esse imrnutavel decreto <1;1 nivindade que desde bonlem 
uma farnili11, uma snciedacfo, uma nação, o orbe inteiro. cmfim, com o Genio da 
r(lesia, prostcrnào-se conslerna<los sobre um ataúde si o gelo, deplorando o trespas­
se· de um ltomem-seculo. 

·E' lambrm ao pezo esmagador d'cssa tremenda conúemnaçüo, qne ns aguias
descem das alturas dos alcanti:;c doscéos para virem ao terraço de um misi!fO par­
<l_icirt1 da n veni<la <le Eylau, concertar seus roucGs e lugubres pios ao grande can­
l1co <la, morl'c. 

Os camp1.111-0rios roduodc minuto-á minuto sobre os eixos nas torres da Ma­
r1daleinee·N1,fre Dame; cru cada nota que ferem, a voz. do bronze· geme no espnço 
cc,mo um carme <le·nnguslia·:- l1111wrtimn norreo / 

E ulérn o cchv q11e zigwgucia r��p�len lodosos pontos.da lerra, na voz um­
SOfüt: e sacra ue uin côro de ar1,;hunjos:- Lamartine deixou de soffrer I 

A� Co11(Jtlenoia.,,. O /lllpltq_el, A� Mrditnçõe.,, lsolamcntn,. O Eagn, Estancias, El-
11:irri, illortc de Socrntc.!, Novas Me1litoções. Ultimo canto ilo Child-Jforol1l, O canto da 
�uqruçüo, 1/ann•,nit,.� religiosasepocticas, Joc1:lyn� Queda de wn Anjo, llecolhimento, e 
ri historia elo� Gi,-ondinos e 1lci flcsluumçüo·, como. o matleiramento naufr,,go tlc u­
ma na rn q 11Pb:-uua pelas irns da tem p1:slauc. sohrcuad,10 ogora no mm· ccrnleo <la 
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immort�lídadl3 cr srrre-m tfo sl!rc-opha�o t10 caJavr.r do �.it,on 1fo litt1!rnt11ra, que 
até o u(timo i11slíl11l1�,impa \'ilio, sobre o l>a11cú 1l1) 'Jllíll'l•> ord1:1laVI\ ns. obras. 

Es:,CS volumes preciosos, crençõc� �11bli111e9'e c.ista:,; i11spiraçõ,,s Jo G1!11io, ro·
for1io no pó, comi) umn pyramidc de,,f,�ila e abatida frug111e11to por fragme11to, 
11té honte1.11; hoje, poré111, a poslnidaJe udemirada e agradecitla reune-os e com 
cllt:. reerguerá urn mon11me11lo colos-sul e eterno. 

Eterno, sim ! purq11t.: o nome <Jue rc11wmor11 uma vida de religião, de amor, 
de vinude, de il111slrnç;10 e scicncia, trausumplo Ja sal>etluria humana, não póut} 
deixar de viver cm luuos os scculus. 

Porq11e ess-e 11omequc o m11nd1> 11prcn1foo canla11do e núcmirnn,loem teus ver­
t-.0s, cm tuas subias liçô1!S de historia. e t>Xempl,is <las mais c,;1ngul ica� v1rlu<les � 
tlu" mais sã philosophin, nunca sérá HSf!uecido. 

l'orque esse nome é o teu Lam;1rti11e, que cingiste no rrontc a triplice CO·
ró:;. d� historiad.or, <le poéla o oruJor, e org11,·sln a yoz poderosa � cll)(1ueule con­
h'o a pr·rw <le morle; e porl,rntu nflo p6d1� morrer. 

Elle proprio o sabia; aliinenluva tanta crençn e fé cm Oeus, como certeza da 
imrnort.-Ofüiuue de seu nome: �ll\l oss�us proprios versos quem nol-�) dizem; 

(( Toul se tai\: mon cronr seu! parle <lans ce silence; 
• Lu voi:< dcl'uuivers, c'est n1ou inlelligence.»

lá antes n havía consignado n'cslcs outros: 

« Mnis qui scrt(le lullcr coulre la dcslinéeb 

E como que respondem.lo a sua pr11pria pergunta, com outra, n'cstcs lirnJ\. 
verso» 

« Et j'ai <lit.Juns mon ccour: que fu'irc de la vic 1 � 

E :i tua immortalidadc é helln Larnarlinc IA ti se podem rf'pctir as palavras 
<lo lk Lerei sobro 'l lum11lo <le Arngo : 

« Twl vida fui 1u11u longa lempc�tade e tc11 crnrn�o um volcã0; porém teu co­
ração rra· pnro corno um sorriso tlc \'Írgc111, sa11lo co1110 11111 b,·ijt, ,fo mf,e. » 

E Jc foclo, f\,i lua virtuosa m;le <Jlll'tn pri111P,iro di:-�H·Luu-te da ignnrancia 
infantil, p.iru ensi11nr-lc a comprchcutler lrcs palnvras, <jll!,! forão a lua ui visa -
Deus, rwwr e glori,,. 

Jc1cq11cs Arngu "(: n sinonymo da probi<lctdP., dn sciencia e da leal<ladc: nlrn­
,·cz dos scwlos pur Yír snu 110111c signilicari: hw11a1tidadc, comu tl do Chrislo re­
sume-se cm amor e caridade. >> 

'f11 fosk portJJCs d1! nrhbos. 
Arago faliam aos homens proí1111ditnJo n �cicnci11. 
Tu falias lei aoi holllcus 11a vu1. da hisloria, e a Dws nn d<, poesia r 

• 

• • 

Apostolo <lo Clil'Íslianisrno,da liber<ladc e do omor scg11i•tP. o scmfo brilhanfo 
de Clwteouhria11J e o t�nconlrnsle na glori.1 do lPll 1111111c: mud1•rnu 1\1wh1�t1a. l11
dcrrnrnn:,;le tnmbcn, em c..inlicos di\'inos o gcrrnem Jo lwm, elo 1> .. 11 .. e d,, s11blunc
no terreno que irrigavas cúm esse orvalho puro e vivil1canlc u que o Era11gl·lho 
chamou--Cáriifode. 

l'oéla, contaste a !)pus nns alturas e o umor e a liberdade na lerro aos occor-
<les mngicos J;1 rnais doce das lyra:3, 

lltslori.tdor 11obre e conscienciuso, como erudito e indugador. tua pennn lafrou 
:i scnlt!11ça aos lllilt)s e nmbiciosos, e dcff�odeo do odio:;t) os martyres J1! &uu ho· 
1· Jien tthi1ogu<;Ão e r.atrio!i�m{1 , inf.tmad\.1s r::loíl odio:1 das pa.Jrnus pvlitic,u,. 
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• Assim dé3t" jYOr mf"reeido o bnnhn de �ar19u� A.3farat, e ju,tn9te a gnlla ,erm,­
lha no col lo de Hobe�pierre, restit11indo lod@ o esplendor da pureza ao dcnaira­
rnenlo fonatico de 93, que lamentaste.

Entre ilS viclimus illuslres e dignas da tua pro lecção o da j usliça da historia 
nfto esqueceste a iufurtunnda Cortlay, cuja dupla capella dl3 hcroina o de virgem 
ergueste do horrendo tablado de Gillolin ao Pantheon dos heróes, salpir,ada de 
sangue, mas não do lôdo com que seus inimigos quizerào macular-lhe as branca, 
rosas e os viventes louros. 

Orador e soldado, quem deixará de ndemirar oquelle rasgo subHme de va .. 
)or e patriotismo, quando na praça do llutcl de Yiilc, alvo das escopêtas dos for. 
ciosos da t.urma de Blanqui, tomaste d'elles.o drapea1, rougP., que prelendião fazer 
adoptar peJo governo provisorio, exclamando :-�unca o aJoplarei, porque o pa­
vilh1\o tricofor quer com a llepuolica. quer com o lmpllrio tremulou em todu o 
mundo como symbolo de nossas liberdades e de nossas glorias, cmquanlo que o 
drapeou roiige c.1penas f0i no campo de Marte arrdstado no sangue do povo! 

Enlào o povo crgueo·le cm triumpho sobre seus homl>ros. ao estampido tlc 
patriolicas ma11if0sluçõcs e ao reboar uutlisono do enlhusiasmo repolindo por mi­
lhares de vozes as acclamações de Vive le roi I E onde. acima do tumultuar. rabido

de um grande povo, ao tinir ameaçador dos chuços e b,,yonelas, lua vo1 se es­
lcndeo sobre as multidões ngitadas. serenando-as, como o rebentar da tormenta, 
que na pressão alemospheric� subjug,1 os escarcéos,subfi!vados em furia, ni vellan­
do a superficic do oceano, que cobre com alvissima toalha de cscuma I Tua clo­
(Juencia era poderosa como o desatar dos elementos 1 

Lamartiue, eras quusi sobre-humano: n'essa fronte que ll morfe inclinou ir-
r,Hliavão os camhia11tes do genio na chama da Diúnda,le que le abrazava. / 

Porém tua missio na tem.testava terminada; o cé,, te esperava; partiste a seu 
encontro; e 11'essa partida déste a terra um callaver e um norne aos scculos. 

Como a chry!ialida adormcce�le-larva, paro acordar pouco depois no espa­
ço, onde borboleta de Oeus, te libras nas candi<las azas. 

Ao tornar-se mais i11lenso o inverno da vida, quando a decrepitude rola,a 
suas avalanches de neve, a11tlorinha altaneim alasle leu vô,) para mais perlo do 
s�I, lr:insmigraslc para outro mundo melhor. 

E quando na terra a luz de l�u genio se alTog,lVa cm um mar de lllgrimas, no 
:tzul do tirrn11rn,�11h1 iibriilo-se doces reílex.os, viüo-se os priml!iro.; lampejos de um 
novo e rcsplc11de11le plunela. 

�farco rniliario da lilleralura, Lamarlino., leu nome se1·â eterno em toda a 
clcrniJaue. 

O rysne frwco ?-'gl'mc0 n nola final. 
O li ornem tlu /l.,tel de Ville. esse c,illosso rodhiano, que n França modema orgu­

lhava-se cm erguer desde 18.20 sobre os faustosos ·<lespojús da lilterntura tio L• 
Imperio, 1.;uhiu tforribado pela morl� como um d'esscs giganles do reino vegetal 
que so111breiào as montanhas do Thibél, quandu o raio os cerceia junto a raiz; o 
o eslrepid-1 de sua q_uéda rcperculio cm échos dolentes por lodos os angulos da 
terra, ferindo toJos os corações bem formados, arrancand.u um suspiro d.o fundo 
d'alma de cada crente, e o pranto de todos os olhos. 

(.)uern ha em to<lo o orbe civilisado, que havendo aborlo nlguma das luas oora!l 
co111 o respeito devido a gloria c.le teu 11ome, d'esse nome que tu,los amavi'ío, que 
lodos H<lemiruvão, que nflo sinta ao ouvir a fatal norn de tua morle"o rosto,escal·
dar-se com urna lagrima de saudosa piedade? Ni11guem 1 

- .. ' 

O p,,éta ,·ivc nintla no coração e na memoria de lodos, e viverá sempre ne> 
cantico dos Sl\c1ílos, e ,rn� paginas sublime,; das blcdilarõe� n dos Uirondinos, co,no 
sobrn o hronzr dos ca11hôt:s co11q11islados vive d iz:onio "tlt�:. bali{lh«i. 

Ma.s qtw cligo ! Tu, J.llm?rli110. 11ft0 morreste! 
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�;1pol,ião t: scr[t:éielcrnopadr;io da glorin arrna<l;\, e lu·, Lrunartin;;, serás-o, 
symholo gloriúso <la paz. da liberdade e <lu amvr. Tu ós o brazão <lo gi:nio, tu é.s o 
11ome do leu seculo ! 

A lyrn melancolicà, porérn, júmais desferirá os carmes ungidos de ascAlica do­
çura, tiem u11irá os Ji vínos ltarpêjos de concerto com o canto dos passarinhos no 
hymno du saudude e de amor cm despedida <lo dia -ao canlico da crcuçào. 

A musa <los castos pensamentos emmudeceo em meio de urn-psàlmo. 
O trovador de (lra.=iella, e can.lor de /!,'/vira jámais descanlará seu� amores. 
O bardo da crença, da fé e da esperança ; o inspirado cantor da u...tureza e dos 

céos c,)lou-se, e calou-se para sempre. 
E o grande lyrico, o f,tmoso historiador. o elegante orador. o rqmancista e o 

critico, o pred�slinado cmfim. que tão alto fóra ergui<lo no espirilo de-seu scculo, a 
:1ue legou seu nome, Jeclinúra rapiuo do apogêo- de sua furtuna.. já que não p,Jdia . 
decahir do de sua gloria, á triste condição de jornaleiro de seus Grell�res. e d'c,hi; cm 
mais precipite curso sua existencia se quebrou nos abysmos mysleriosos do nada� 

O homem 'l ue c,,m se,i fausto deslumbrára o Orieute. quando como Byron ia 
saudar a libenla<lê lo11gcJa patrin ·; ésse homem illustre. de quem.a Frnn;:a- se cn­
nobrece por ler dado o berço, e que fôra silgrado pelo povo morreo. em extrema pe· 
nu ria; lrabalhaudo para vi H:r; suici<landú-se hmta e ind-ireclamenle porque seu lra­
l)alho era can�oso, além de i11djgno de seu renome, inglorio para sua patria.t• i11st1f- · 
ficient'e p;1n1 resgatar seu credito compromettído por dividas que. sua. prutl1giusp./ 
caridc.ldt� fizera avultará ew1r,nes sommas. 

Misera co11tlição da humanidade l O genio que creára. transmutou se cm mo­
china de escripta; tornou-se o compilludor, f)uesó linhu ern mi·ra o pr0ducto de s11as-. 
locubrações lillcrarias para compral' o pàoquolidiano e para solver pariu dns pre­
mias de suas Jivldas. para satisfazer a usura de seus credores, á qual no e11tn11to. 
nfto bastava nem o seu jornal deescrevenle, nem a mesquinha pensão que lhe: subtni-
11istrava o favor de um go\'CrrN que elle nunca reconheceu, e nem o producto Ja 
uviltanlc suo'>cripção promovida em seu b,,neílcio. 

E no e11tantu s,,fl'rt-o !. .. Sua pc1111ria füi menus cxlremn, é venlude. <pre .n 
grand·iosa miseria do Homero luzilano, poréro, f,,i por isso mesmo menus hourosa e 
resplenJe11le <le gloria que a do cantor dos Lnziritlus 1 

Erns crenk Lamurlin,i, e o chrisu-io sobrcvi vt>o au desgosto e n rleshonra '.nlé que 
o anjo da m,Hlt! enviud,, pela Providencia vie,sc libertar te dos ferros, 111a11da11Jo
nn11unciar-le a lt•)ra da redcmp;âo por um de seus ministros. por De Guerry, o cura
da Mny,lt,/eine; assim como t:rus poéta tumb.:m, e por issu a 111iscria, o amor cu füle­
lida<lc <lernrião recel.1t:r leu dcr-radeiro gemido.

* ... ,,. 

Curvem 1-no;-; lotlns nnte a gran,le calhaslrophe 4 ue ro11bou do mundo o .gran­
de lyrico. o grande orador, o grande historiad,,r ; porém, nuo turbemos o so11111u <lo 
justl) com nossos suspiro:; e pra11los irnproficuos. 

Hecolham -11,ls unt,•s Do culto intimo, r. 11rri·pendidos de nossos amargas quei­
xas, como elle 011lr'ura em tlulcissirno myslicismo. quando cle 1vava seu espírito até 
ao CrcaJur, repitu111os 110 fenor <lu uma prece, apcmts estes seus v,ersos :

« Nnu.! 11'avio11s ll1t bon Dieu quedes y1 ates a remiu:. » 

E!--lus dr.·viào snr as nossas 11\tim..is pnlavras, e <liriamol as; se o RPvrrendo Pn­
drc Hyacinthe, il$ !1,io pro111111ciassu Ci.'lll rnór eloquencia sobre b lumulo do illuslrn· 
lllOl'lO. 

O111:amos o PtlJrê, é ello 'l'H'l1l foi la :· 
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, Creio interpreltN' ossenlirnmiles de lodos lev:n1'lawlo 11m11 rn�cc junto u'esln .. 
.. !r.pullura. Inclinão se le<fas as grandezas, recolhem-se todas as dôres diante da mor­
·tc; Oca a penas a alma em presen«;a <le -seu 'Pae e Juiz.

� Assim que, «O passo que lá fóra, n França chora o grnndepoét:i, o grande ora­
dor, o gran�c cüfodiio, aqui só do chrislêio nos :lembr�mos. Sim, o chri�tiio ! porque 
tnl se conservoh atravez dos desfallecimentos·do ·homem e no seio da ebriedade do 
genio; o chrislão, sim I porque soube ser filho de sua mãe, e porque b ... beo em seus 
joelhos. com a'luillo que elle mesmo-chamou « o santo leite de sua lllrna » mais 
ainda do que no seu proprio genio� as notas inimilaveis em que celebrou a alma e
Deus. 

· 
. 

« Acompanhemol-o
,. 
po\s, n'este momento ante a justir-J do Juiz e a miscricordia 

do Pac, e repitamos juntos este·psalmo da morte, chêio de perdão e de csperun�a. ou 
-<'tnles de certeza no-amor e na fé .. 

r-0rto Al,•grc; 13 de Maio de \86U. 
« De pro(wulis l ». 

José Bcrnardir,o do, Santos.·· 



A ESTATUA DE CARNE. 

{ImJJressõe, ) 

Escrercr sobre um llrama, quando se não é dramaturgo, quando pnuco s� tem frequentado o lheatro, quando menos se tem lido n'este genero de lilleralura, ó 1mo temeridade. Longe de mim tão arrojada pretcnç�o; escrevo apenas as impressões da leitu­ra e reprcsenta�ão do drama-A Estati,a de Carne.íhzer que é magnifico, que faz honra ao autor ila1iano, como ao lrad uctor bra • sileiro, seria repetir o que deve eitar na conscienêia de todos. O autor buscou uma these nova no theatro, e que soube dcienvolvcr com. pro� Jbicncia t:l habilidade. Nova no lhcatro, sim, porque na vida social não é raro o caso un influencia do amor sobre os costumes depravados de uma mulher perdida. Esta, embora con­sugrada só ao vicio torpe e á bacehanal desenfreada, tem sernp1·e occulto no corn­çfio um resquicio <leaffcelos sinceros; e se ha alguem que 
::t
tenha o poder de acor<lnl' esses alfectos, não 6 de aderuirt1r que essa mulher awc, ame com todo o fogo de sentimento. -� Uma mulher, que conta jó. aléo numero de noventa am' les, que nllo snb() onde nasceu, como cresceu; que deita-se á hera em que o sol apparece rcsplenden­. to.ue luz no oriente, e acorda quando ell� some-se no occaso, que se proclama n'um corpo de baile a corlezã da moda, sujeita-se pelo dinheiro a \'Íl' morar n'uma humilcic casinha que um homem lhe oíferece; e ú força <la inctiITcrençtt d'cslc. quo no entanto amd a sombra <le outra mulher qnc já não existe, chega n amal-o com to<loo vigor de uma primeira paixão, como se pó<le amar aos quinze annos, como sa póde amar á uma mãe. l,.açamos um resumo do drama. Um conde, que se chama Paulo de Santa Rosa, é senhor de uma fortuna col­lossal, ao que parece. Natural ·seria que a escolhida de s�t alma fosse uma mu­lher d'alta linhugem, de quem elle não tivcsso de corar. socieda<lo murmura sempre do homem n�bre pelo lilulo que ni'io casa com uma II lher que lhe igualn. pelo titulo lambem; mas o-çonde Paulo, desprezando estes prf>juizos estolitlos quo pretende-se impôr como regra, apuixoua-so loucamente por uma menina de baixa �on<.li�ão. Pensou o condo que nquc1la menina talvez o amasso pela sua fort.u1rn, o pnrn dissipar esta duvida que lr,1zia fixa no espirito, resolveu virnr modeslamcnlc. des­pir os seus lilulos, charnar-se-Octuvio o gravador, tntbalhar ossülnamenlc para sustentar-se. e füzer com quo Mnria o ojuuusse na sua obrn,- comedia ua pobresa na opiniiio de Luciano Duvid. 0 resultado foi funesto: a morte de Marin, que nl\o fôra fadada p\lra o tra.ba-Jho, e o desespero oo remorso a atormentarem o conde Paulo. E' csto o prologo do drama, mas 6 mister não esquecer umn das .scenns mn1:> tocantes, que o autor soube pintar para com mover o especlado1·. Maria acorda do seu sornuo de rnstanles; chama pelo seu Oclnvio, qua vôa u ajoelhar-se aos {lé! de sua ador.,da� ella abra(a-o, olha-o ent�rnecida. e íill la com a 

Yr.Jt rsm;a.: 
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« Dorrni tanto I scrnlici {anto l e que lindos sonhos qae tive f Era_ n'uma ma­nhã de primavera. E�ta vamos ambos, eu e tu. n'uma campina verde. verde eomo sefôra alfombrada de esmeraldas. As fbres espargião perfum�s de embriagar, tão sua.
V

P

.&, tão puros 1 Os passarinhos salta vão, pula vão alegres de ramagem em ramagem,segredando-se ternas cantigas de amor. « Eu era bella, ainda bella ... . « Não estava doente, estava sentada n'um banquinho de relva com ligo a meuspés. e tu me beijavas as mãos, e as negras tranças, humidas de orvalho. Oh I vamosOctavio, eu amo a solitlão e o ar perfumado das campinas. Leva-me para a collina,eu quero ver o sol despontar e as flores dei.abrocharem. Vamos, 0ctavio, vamos. »O conde adverte�llte que aquella agitJção pódc matai-a: ella contimía :­Não, não ... eu estou boa, sinto-me tão bem I Anjo do meu Deus, o que é isto que sopassa dentro em mim? Um tremor convulsh•o, bom, agradavcl, percorre todo omeu corpo ! respiro eom facilidade, fallo, movo-me com desembaraço! .Estou sã 1estou boa, 0cta vio I eu sinto a vida I eu não morro lã.o cedo ! hei de vi ver e muito 1 muito!-Desgra�ada I Aquella animação, a.quella vida, erão prenuncios da morte quovinha perto. Encommendou a alma ó. Immaculada Virgem Maria, e mandou-lhe o seu ul-timo suspiro. • · Um grito de dôr desprende o conde dos Iabios, e as lagrimas rebcnlão-lhe dos-0ll1ós. . . . Não era poss1vel que elle permanecesse mais no logar que lhe recordaria á to­das as horas um drama pungente. O conde parte para a America, deixando comoseu procurador o seu mais caro amigo Luciano D�vid. N'cste meio tempo, apparece no.s bailes mascarados da opera italiana umamulher cynica o que na cnrreira <lo vicio tem descido até o derradeiro degrau. Essamulher, porém, é o�et lo, a imagem viva da defunta Maria; os gestos, a voz, tu-doá excep�üo dos se nentos, recorda a pobrd victim.a <lo amor. Luciano dá co ao expatriado do phenomeno singular de que fôra mais deuma vez testemunha; aquelle não perde tempo -e eil-o no baile da opera, fazendo justamente a sua entrada no momento emque mais deli,rante ia a festa. ·
Nocmia Keller, assim se chamava a cortezã sem rival, entra no baile pelo bra­ço do filho de um banqueiro, que tem dissipado grande parte da fortuna paternana satisfoçilO dos g .. stos e caprichos de sua amante. Noemia é bella, como as creações sublimes dos pintores da sua lerl'a; trajacom luxo quasi oriental. Na febre dos brindes, o conde bebe á morte, Noemia á vida do corpo, á S11U-.de da carne 1 Ao ou vU-a fali ar, parece ao c9ndc que I\laria, a sua idulatrada Maria, que-.brou a lage do sepu�fr'o paru voltar ao mundo . .. , �lle delira, q r abraçai-a .... mas o desengano cruel chega quando clla con­ta-lhe quem é, qua do lhe diz que só 1/ive pai•a o prasct' da materia, para os go­sos do corpo . O conde sentP, asco por tal mulher, mas a semelh�nça com ftfaria não póde s�rmnis completa. Elle tem sabido sempre honrar a memoria da victima que fez, etodos os dit\S, no tumulo que lhe encobria os restos, ia depôr uma corôa de sau<la ...des _roxas e o.rar pela sua alma. Não era po�sivel Pº!·tnnto d�r o seu a�or a quemo nao poderia aomprehonder. Que fazer entao? Po1• 111lermed10 de Luciano 0avidclle propõe a Noemia um facto extravagante; dá-lbe dinheiro, luxo, fausto, gran ..deza,. pelo gosto dea contemplai· tão somente duas vezes por dia. Elia aceita, proclama-se na presença de suas companheiras do folguedos aamante do conde Paulo, o pouco depois eil-a na casa onda expirára Maria, condi­ção que lhe fora irnposla no pacto. TuJos osdias, .i hora convencionada, o conde Paulo vinha cumprir o r.eu dever1:Xoemia aprosenia Vil �e }hij scmprn Vl)slida de branco, cll':3 contem piava ·a silellçioso .. ,
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,e ·parÜa. De tarde demora ta-se nlé ás 6 horas, occasiâo em que dirigia-se ao ce• 
imterio de Sant'Elmo. 

A indifferença por ella, o amor por um ente que já não existia, despertarão 
-no coração da messalina impudica a chamma do amor; ella propria perguntava­
i>e o que de extraordinario lhe ia n'alma.

folerroga o conde se n não ama, se a não amou, se não a amará nunca; a ne· 
.gativa formal a. todas estas perguntas fore-a no seu orgulho e tornão-n'a ciumenta 
-de um esqueleto, de um cadaver. 

-- -.Estamos no 8.0 acto. 
O filho do bar.q11eiro Adriani, tendo conseguido ver restabelecidos os credi tos 

,da casa de seu pai, vem offerecer á Noemia a fortuna que possue em troca de seu 
,amor; arrancal-a d.o isolamento para fazel-a voltará vida de praseres de outr'ora : 
-ella rejeita; diz-lhe que em outrós tempos cedeu ás suas rogalivas, porque elle ti-
nha anneis para os seus dedos e diademas de brilhantes para a sua fronte; hoje, po­
rém, não era de convenção o amor que lhe acordára o conde. Este surprehende-os;
arranca· Adriani á falsa posição em que se collocou pela surpresa, com a confissão de
que não ama Noemia; e aperta-lhe affeetuosamente a mão. O moço, recuperando o
sangue-frio, sae satisfeito pela vingança das victimas que Noemía tem feilo no seu
-caminhar. · 

l<'ieão a sõs o conde e Noemi�. Ella íalla-lhe de amor, e é escarnecida; explica­
'lb.e como lb.e nasceu no fundo d'alma esse sentimento divino-e elle ri-se, dizendo
,que não póde acreditar n'essa. transformação tão ra pid�, pelos precedentes de �e­
•mia.

A-ociosa, ella pergunta-lhe:-
E se esses 'preceden�es foretE os de uma mulher que jà não existe, que sumiu-se,

<que se repudiou á si propria ? 
- Então ... então .... responde o conde ..•. E as lagrimas vem-lhe aos olhos, e 

ilhe embargão a voz. ·E ella percebe-as e n'um grito de alegria chama por Paulo. 
Elle abre os braços e chama por Maria, e quando vão cahir um nosbraços do outro ... 
batem 6 horas. 

Era chegado o momento da costumada visita ao cemiterio. O conde vai sahir, 
masNoemia, com a energia da mulher ciumenta, que se vê preferida por um· cada­
iver, 1toma-lhe o passo, pede-lhe explicações do seu comportamento faltando á pala­
'Vra dada como se fôra um villão .... nem assim o conde atlende. 

Noemia ouveTóra as vozes de StfüS companheiras de orgia, chama-as, pede· 
'lhes supplicanteque lhe tirem dos pulsos as cadêas que os roxeão; aponta o homem 
-que a tornou feia. quando ella era bella; que escravisou-a, sendo ella livre: arranca 
-as vestes que traja, concita as suas convivas para uma orgia onde promelte embria.:

:gar .. se e sae correndo para ella.
O conde ajoelhado, e invocando Deus, pede perdão se tem peccado. 
O ..i.• acto passa se n'um jardim. 

· Chegam osco:widados, as mulheres vestem com luxo; tudo é bello, tudo des­
fombra, mas alguma coisa falta e que é sensivel-ha necessidade do sol para espar-
0gir seus raios sobre aqueUe recinto, onde ha vida, onde nem longes de tristesa se­
rião tolerados. 

O sol appareceu; aquella festa seria monotoria se alli não fôraNoemia. 
·Como é bella 1
Vem pelo braço de Adriani, a quem no entanto d'ahi a peuco repelle; -0 moço

•.queixa-se de ,ter abandonado uma menina i.nnoccnte e candida que o amava 
sem arte nem disfarce, para seguir os passos de uma seria que o engana e mar­
·tyrisa.

Todos retirão-se paro. o -interior, �mde ha uma aHerea-ção séria; Adriani não 
·.quer consentir que Noemia saia senão com quem entrou; ella récusa seguil-o; é in­
sultada pelo desvairado jovem com palavras inconvenientes; ella manda-o calar, 
quando o conde, que tem seguido sempre os passos da mulher que o abanuonou,
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que elle ama cm segredo e que desejára de novo á seu lado, qualifica de misernveI 
o homem que insulla uma mulher 1

Adriani exaspera-se e propõe um dueHo; Pa_ulo aceita-o e alli mesmo escolhem 
os padrinhos. Os d'aquelle erão dois moços que procuravão acalmar-lhe a colera 
de que eslava possuído: o d'este, é escusado dizer, porque todos terão de certo ade­
vinhado: foi Luciano David. 

O lo�al escolhido para o duello foi o lado �squerdo da capella do cemiterio de-
Sant'Elmo. . . • -

Noemia de joelhos agradece ao conde o têl-a defendido, prova evidente de que 
a ama. Elle descobrindo-se exclama : Eu não a defendi, senhora : defendi a ima--
gem, da minha pobre ilf aria. 

Estamos no ullimo acto, para mim o mois sublime do drama. 
E' no cemiterio de Sant'Elmo... 
De um lado ha uma c11pella allumiada pela frouxa luz de uma candeia: do ou­

tro uma sepultura, e uma cruz singela enlaçada por uma corôa de saudades. Ao 
fundo um gradil, e por toda a pat te os cyprestes, que dão ao quadro um aspecto, 
Jugubre. 

O dia vem rompendo. 
Frei Anselmo, guarda do cemiterio, óra na capella. 
Uma mulher vestida de negro entra sem fazer o menor ruido. Cobre-lhe o, 

rosto um véo da mesma côr. 
Olha para lodos os lados, e pergunta pelo cemiteriq-de Sant'Elmo. 
Essa mulher era Noemia. 
O que vinha ella fazer na mansão da morte? Que sentimento piedoso a trazia 

áquelle togar? 
Com a vo_z entrecortad1 pel11s soluços, ella pediu que o padre a lev�sse á se­

pullu�a proxima. llal sabia a desgraçada que ahi dorruia o somno eterno Maria, a 
sua rival. 

Ao saber que alli vinha Paulo orar todos os dias, Noemia :ijoelhou-se, e pediu 
que o min 'stro de Deus lhe. ensinasse a rezar. Umá vida estava em perigo, e ella 
sentia que morreria se essa vida se cortasse. O padre disse-lhe que a oração não 
se aprendia; que a verdadeira oração, a que sáe do coração, é muda como a idéa, 
invisível como o espirito. 

Pelo fundo passão os duellistas e as respectivas testemunhas. Ell11 sente os 
passos, vai reconhecel-os e um brado de agonia sáe-lhe do coração. 

Ouvem-se os tiros, e um presenlimenlo diz a Noemia que Paulo so:hiu inco­
Jume do duello. 

Caindo pe joelhos aos pés do sacerdote, em nome de Deus pede-lhe que a leve 
para a igreja qué fica do outro lado .... ella nunca vira uma igreja. 

Reconciliados depois do combate, Paulo e Adriani despedem-se protestando 
i1m ao oulro amizade sincera e affectuosa. O primeiro com o seu inseparavel 
amigo Luciano 0avid entrão no cemiterio, depois de vencida a repugnancia do 
padre que quizera vedar o passo a quem tingira as mãos com o sangue de um 
irmão. 

O padre diz ao conde que a sua vida estava segura, porque uma mulher, 
tendo a alma traspassada de amor e de agonia viera orar por elle sobre a campa 
onúe dormia a � mada de seu coração. 

O conde fie a. como que surpreso : duvidar mais que se realisára o milagre do 
amor n'aquella natureza viciosa, não seria possível ainda ao mais incredulo. 

Quando elle pede para ver a mulher que tomára tanto interegsc pela sua vida, 
no topo da escada que vai pora a igreja, assoma 0 vullo de Noemia. 

O conde pensa estar sonhando; julga que os seus olhos o illudem; que na sua 
presença estava Ma ria. 

Noemia diz-\ he com a voz compungida que não veio áquelle togar seduzir a 
sua piedade, ou implorar� sua clemencia.-Eu não sabia o que era amor e o Se-­
nhor ensinou-me a amar; eu não tinha crenç_ds, 0 Senhor ensino-li•me â uer. K 

•



tttéfnotfo d1eslc amor, oo cotto d1esta fé; et1 me conMgro a mím e lto meu fufMl1, 
--Pede-lhe que.consinta ao menos que ella seja sepultada, quarrdo motret, debaito 
d1 cruz que fica perto. 

Scgúndo a crença antiga, Noemia pede ao padre a �ua bençã<1. 
O conde tinha cotação, não podia deixar por1at110 de commovet-se- áü ptescn'-' 

�iar aquella scena de lagrimas e de sentimento, O seu amigo Luciano petgunlU!� 
lhe em que pensa quando ellá parece i\bsorto :-'-"'Penso que 11 eslatua, como a Gala ... 
théa de Pygmalião ao sopro do amor, sentiu que o peito palp_itava; que um rcti·o 
de alma de Maria passou como por encanto pelo corpo de Noemia;- f!Ue embora 
porfiada; dolorosa e lqnga, lriumpha sempre o espirita na lucta com a mtt­
&cria.-

O conde amava desde muito àquena mlflher; seguia-a quarrdo só como a 
sombra acompanha o curpo; partir, como projectára ,· agora f!Ue tinha a prova 
-plenrt de set amado com todo o fogo de um sentimento profundo, seria uma 
crueldade 1 

El\e fica portanto para viver das aITeições de Noemia, que lhe recordava ta:m· 
bem a desditosa victima do amor-Maria. 

Está acabado o drama. 
Vai longo este artigo, bem sei, mas consinlão-me mãis dois períodos sobre os 

aclores e actrizes indumbidos de interpretarem o pensamento do autor. 
D'entre todos, destaca-se o trabalho da çlistincta actriz Antonina Marquelou, 
Consente-se-nos uma comparação? 
Supponha-se um dia esplendido; a natureza é t-0da risos; o arvoredo é verde, e 

baloiça-se ao sopro dus brisa�} o céo é azul, e despido de nuvens caliginosas; mas 
falta alguma coisa para tornat· completa esta harmonia que deleita; falta o sol para 
animar. dar maior realce ás bellezas da natureza. 

A companhia conta com artistas de verdadeiro merecimento, que se dodic&o 
ao estudo dos s'egredos d'a_rte; mas Antonina Marquelon é como que o centro do 
systema, em torno ao qual gravitão seus companheiros, o foco de luz que sobre elle, 
derrama seus ful5entes raios sem com ludo os oífuscar. 

�folla, Cabral Junior, .àraujo 1 trabalhão magnificamente nos popeis_do conde. 
de Luciano, do medico e do padre. 

A companhia �streou com a representação da Estatua; tanto bastou parn firmar 
b reputação já \'antajosa do seu pessoal e provocar os applausos dos espectadores. 

A·. de Bittcncouri • 

.. 
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BOY-TATA. 

Lenda rlo-arandense. 

Todos os pc\'OS, os mais barbaros, como os mais, cultos l�m as suas lendas 
tnnis ou menos verosímeis e phantasticas, ou trescalundo maior porção dA doçura 
e belleza. 

O povo selvagem adóra essas imagens em sua idolatria; o povo civilisado ama 
e venéra essas crenças! aquelle por ser-lhe a sciencia um mysterio� este porque 
respeita n'essas tradicções a innocen te ignorancia de seus antepassados; porque vê 
n'essa extrema credulidade nos mdos espiritos, uma parte influente d'csse ingenuo 
fanatismo religioso dos primeiros tempos. Ou quanrlo não por esta causa, reconhe­
cem e aceitão essas lendas como a fabula nacional, como as bellas imagens da poe· 
sia nascente. 

O philosopho despreza ou condemna com seu rir de sarca�mo, aquillo que nas 
tardas horas canta o poéta de concerto com os harpejos do sonoroso alaúde, a beira 
do lago azul, em cujo plano o astro da noute traça na projecção de seus raios mil 
phantasmas de prata, que ao mais lenue beijo da brisa agilão-se em mil phantasti-
cas fórmas, 

A historia não as consigna, a sciencia recusa-as, mas os poétas cantão-as ; e 
essas crenças supersticiosas, essas lendas tão lindas, tão ungidas do be\lo ideal, per­
passão no verbo de uma geração á outra, que as transmitte á posteridade, sempre 
com as cores animadas e revestidas da naturalidade e belleza nacional. 

No Oriente, como nos paizes do centro e norte da Europa superabundão as 
lendas, e a Allemanha, a illustrada Allemanha, com especialidade, fez d'essas his· 
tori�tas mysteriosas uma das mais bellas partes da sua lilleratura. 

Como as ruínas dos co.stellos golhicos, que o Rheno assoberbado pelas moles de 
neve que o sol da primavera começa a fundir, lambe de suas margens, e rola-as 
na caudal impetuosa á immensas distancias, onde as lança á praia, ou forma com 
esses fragmentos esculpturados um escôlbo, que na baixa do nivel de suas aguas 
descobre, mostrando-o como obra da magia e do encanto; nós temos tumbem em 
nossa bella rrovinoia capões, ·cavernas e Jagôas encantadas ou mal assombradas, 
que dão origem a muitas e lindíssimas lendas. 

Entre as mais populares, citaremos a do Boy-tatd. 
Boy e tatá sõ.o duas palavras guaranys que significií.o, serpente e fogo, e que 

naturalmente forão. applicadas, ou que assim devemos entender que o forão, de­
sig_nando -o fogo·serpente, ou o fogo qu� serpentei€!, visto tão bem adequar-se ao 
obJecto de que nos occupamos; de definir tão tacitamente essa 'luz vaga, que co­
nh.ecemos pela denominação de {C1go ephemero, ou fogo fátuo.

Ilem �raro será entre os leitores que tenhão vinjado pela Província, que não 
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haj,lo vislo alla no11le essa chamma côr do Iris, luzir e apagar-se repentina; 
cruzar lcnlamcnlc as vastas campinas, 011 sal lar veloz de eminencia em eminencia, 
scinlilfo11úo como 11ma gnuule cslrella sobre a fronte escalvada dos litpes, corôan­
do com rutilo dia<lêma a fronle alpestre do primogenito dos Andes, o altivo Gotu­
carahy, ao mesmo tempo ')Ue igu-d corôa ígnea laurêa a fronte verde-negra do 
llacolomy, e que outras lanlas almcnaras brilhantes deslumbrão nas cambiantes 
chispas o riajor que cruza as aureas asperezas da serra das Lavras. 

S11pponlrn pois, o leilor, que vioju na l'rovincia de S. Pedro do Sul. 
E' SexLa-foira, começa a lechar-se a noulc, mas querendo vós aproveitardes 

um dos bcllos plcnilunios de Maio, viajais acompanhado de trcs camaradas, em 
l\lissões, por exemplo, entre as e>.tinclas reducções jesuilicas. 

Haverá uma hora que o astro esplendido do dia desnpparecco nos seios da 
serra, e qne a luz tlcsma1ára agonisun le as portas do alcáçar dos sombras. 

E' cctle aintla para que a rotunda romeira, a noctívaga viajante comece a sua 
passa�em por sC\bre vós. 

No entanto, a noule envolve.vos cm seu véo de nankin; estaes immerso cm pro­
funda escuridão. 

Nu estrada vermelha calcada ao attrito dos viandantes, e de immensos cordões 
de carretas. que diariamente transilào-a, conduzindo dos llervaes para llaquy, ou 
qualquer das outras villas que o Uruguay margêa, o malle, esse produclo um dos 
mais importantes da industria e commercio da Província, resôa com som cavo e 
lugubrc o tropel tle vossos corseis fogosos a resfolegarem, espumantes as ventas, os 
olhos ocli vos, as orelh�s trocando-se ligeiras, e rangendo os dr.ntes no ferro do freio 
que mascüo. Além d'estc ruido surdo o silencio é pavoroso, inda que quebrado pelo 
baler das grandes rosetas das pesadas chilenas de vossos companheiros sobre as ro­
delas de prata, como cadenciando o trotar das cavalgaduras em monotono linir, 
q:.ian<lo de repente sobre o dorso curvo de uma das mais elevadus ci,xilhas pro>.i­
mas, a mysteriosa almen,íra abre o leque de fogo, e passeia da saliencia ás dobras 
do terreno e remonta á outra eminencia,allernanúo a cõr de sua chamma pyc amidal. 

A' sua .i pparição vossa comitiva estuléla; o ca vali o estremece enlre vos­
sos joelhos e estaca lambem. 

· Vollae-vos então e tereis um quadro digno de ser apanhado por um habil
pincel. 

Os lres camaradas que vos acompanharem, homens capazes de lutar braço a
br11ço com um gigante, de acommetter o mais feroz dos tigres com sua adaga, ou 
simplesmente com as bollas, estarão esluporados e a tremer como a vergonlea do 
sarandy que a correnteza agita: um deslisando-se do cavallQ, cahirá de joelhos com 
o roslo occullo entre as mãos, balbuciando uma oração, que a custo reconhecereis
ser o Crédo; outro riscará com a ponla da adoga um Signo Salomão na cabeça do
Jombilho, atravessando-a depois na boca, prendendo·a nos dentes com o gume para
fóra e a pon la para o lado do Roy-lalá; e fin11 lmente o ultimo, desapresilliando dos
tentos o laço, cuja armada corre, meneia e lança para aquelle lado, alé estirar a
ultima rodilho das muilas em que estava elle coibido.

Ao presenciardes essa scena curiosa e estravagante aclarada por tão deslum­
brante phanal, sentireis, sem duvida, algo de compaixão por vossos ignorantes com­
panheiros de viagem, e difficilmenlo podereis suster o riso que vos prúvocão seus 
aulhomalicos movimentos, e a gravidade e recolhimento com que responsã.o. 

Oh I mas não ride, por caridade I porque esses homens vossos amigos até a 
ultima golla de sangue, tomados de horroroso susto serião capazes de immolar-vos 
para qno a vossa ironia ou hilaridade não exacerbasse a furia do c.�pirito errante, 
que, segundo elles crêm, - anda cumprindo o seu fadario na terra até que Ocos 
lhe perdôe os seus peccados, ou que alguma alma bemdicta o ouça e saiba d'elle 
onde estão enterrados os seus lhesouros, afim de os desinhumar e reparlil-os com os 
parentes e os pobres, depois ele retinida a quantia suficiente para as missas em in• 
tenção de sua alma; ou que se encarregue de pagar a promessa que uquelln alma 

•
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pcnacla deixára de cumprfr; e cujo fogo, mesmo de longe, queima os tle quem não 
gosta, céga com seu fulgor ou faz ficar vidente. 

Então se vos voltardes será preciso perguntar-lhes repetidas vezes o que fazem, 
para ouvíl-os, gelados de terror, responder a mêdo, tapando a boca com as mlos e 
muito custo, n'uma exclamação mysteriosa : 

- E' o Boy-tatá 1
A chamma prosegue a sua derrota, e a propor�,ão que vai oblicando, elles vão

lhe dando sempre a frente receiosos de que o fogo salte sobrn ellt:s e os venha quei­
mar d e atraição. 

Extingue-se, porôm, a luz que vos estava mais proxima na mesma occasião em 
que outra resplende lá ao longe, (ú que os foz acreditar que� Boy-tat� salla gran­
des distancias, e que s� se deixa ver quando já esLá perto du pess·oa a quem deseja 
fazer mal} vossos companheiros, aproveHando o ensPjo, não montüo, sa1liio sobre os 
<:avallos ; os estribos não lhes são necessarios píH'n a ascenção <1os arreios ; e vossos 
cargueiros e vós mesmo sereis forçado a seguil-os a toda brida, ou a trote cliasquei­
ro, para qualquer rumo, com tanto que seja diametralmente opposto áquclle em 
,que está o Boy-tatá, seja elle emb,:>ra contra a direcção que pl'etendieis seguit· ; e se 
-0s não quizerdes acompanhar, deixar-vos-hão isolado em meio da esll'ada.

Se ao contrario, os seguirdes, vel-os-eis, como por inslinto, cruzar banhados e
mallos, ora seguindo a estrada real, ora abandonando-a por um apagado trilho, ora
cruzando campos e indo de.novo encontrar a estrada alêm, até que d'ubi ha pou­
cos momentos um vulto informe se apresenta em vossa frente, e o -ó de casa­
vos vêm quebrar o timpano dos ouvidos de mistura com o alarido, que-fozem uma
infinidade de jllguáras e o rosnat· ameaçador dos robustos e formidaveis cães de
fila.

Estaes pois, a porta de u ma misera chôça colmnda de santa fé, tiririca ou macé­
ga, de paredes de esLuque mal barreadas, onde o frio, o�ol e alé a pl'Opria chuva
coão-se sem o menor embaraç.o ; e onde vos obrigão a pernoutar os \'ossos cama­
radas. por causa do Boy-taLá.

Habitão ot·dinariamente estas estr·eitas e miseras vivendas um velho Xirú, ou
algum dos agregados do dono da fazenda, de que são ellcs os posteiros, com sua fa­
milia, que nunca é maiot· em i<lade (por causa do recrulamenlo), nem menor ao nu­
mero de oito filhos. E por isso quando lhes perguntardes quanto:; filhos têm, não
vos ndemireis de ouvil-os responder que são -pae de.oito fcwúlias, porque elles
.contão cada filho por uma familia.

Dous compartimentos dividem suas habitações, a sala e a alcôva; n'oqne1la
recebem as visltas e os hospedes. e n'esta estão seus entres cobertos de couro, e á
um lado uma trempe formada de trez pedras ; do teclo, cimurrado n'uma guasca
pende um comprido gancho de páo, em que pôem as panellas cio lume; de sorte
�ue esta segunda peça lhes serve simultanP.amcntc de cozinhn e dormitorio.

A hospitalidade é por elles consideradu um dever, não só de equidade, i)Orêm
r0brigatorio; e por isso imaginae sem mais preambulos eslanles sentado junto a
um brazciro tomando mattcchiinarrão, que está sevando um piá, cm quanto um ve­
nerando ancião, o dono <la casa, vos conta a seguinte historia, respondentl,o a vossa
pergunta : o que é o Boy-tatá?

- Grnças a Deus Nosso Senhor Jesus Christo, diz e1le inclinando-se em signal
de recolhimento reli,gioso, eu sei rezar o Urédo, e por isso o Boy-tatcí nunca me per­
seguio, e nen1 eu pude vêl-o bem de perto; mas meu avô, q!le era corregedor d'uma
das rcducções dos santos Padres Jesuítas e bomem de verdade, diss�-me mui las ve­
zes que esse espírito máo eru a alma d'um llhéo muito usurari9, q11e,morreo fóra da
graça de Nosso Se1lhor, porque nunca quiz s� confessar, p;:ra não rcvellar onde
tinha enterrado seu dinheiro, e que por isso não podia. entrar no céo e Linha sido
:eondemnada a andar errando pelo mundo' até quealguem lhe qnizesse foliar. afim
.de saber onde estava enterrado o thesouro, e com elle mandar Jizcr missas por sua
alma e repartir o reslo em esmolas.

(t A 'hislOl'ÍU do llhéo é as$im ; 
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« Quando os santos Padres Jesuítas viérão para cá, já havia um ll/1éo muito 
rico e muito máo. que não dava pousada á 1iingue1n, nem empreslava cavallo ao 
viandante que linha conçado o seu ; dormia sobre os surrões em que guardava as 
suas onças, doblas. meias doblas e palacões, porêm, que com a vinda dos santos 
Padres, principiou a dizer muitas herezias e foi n'um Cílpão e enterrou-os, em um 
lugar onde cinco pinheiros fazem uma cruz, e ahi todas as noutes ia vigilar, e as ve­
zes dormia no lugar em que os tinha enterrado. 

<< Foi uma Sexta-feira de noule que isto aconteceo. 
« Eslava elle dormindo, quando lá as tantas da noute cabio uma tormenta que 

parecia querer deslocar as penhas e arrancar os pinheiros, o llhéo assustado accor­
dou-se gelado de medo e de frio, mas em lugar de rezar, poz-se a chamar pelo Cão

siüo, e a cuda raio que rebentava elle exclamava: Demonio I com seis mil religiões 
dedemonios I que esta maldicta chuva vai me fazer apodrecer os surrões que tem 
dentro os meus thcsouros .... e outras heresias mais; quando as trevas se tornarão 
mais compaclas e succedeo um silencio de morte. 

« O usura rio pensou que linha passado o pampeíro, e em lugar de agradecer a 
Deus Nosso Senhor, ou a N. S. da Conceição, disse : ora graças ao Diabo, que soce­
gou 1 

« E tanto chamou pelo Diabo, que este lhe appareceo, disfarçado n'um louro 
osco negro com guampase olhos de fogo, resfolegando labaredas pelas venlas, com 
clinas de pôtro bagual, cauda de macaco, e palas de tigre, e lhe disse : 

« Aqui eslou meu irmão, o que me quereis vós, que me chamaste tanto ? 
« O Ilhéo não respondeo nem a primeira, nem a segunda pergunta do Tinho­

so, mas á terceira disse zangado : 
- Quero dinheiro ! muito dinheiro 1
-Terás lres vezes mais do que o que o tens enterrado ali, disseoDemo,apon-

tando para a preciosa sepultura, mas é com uma condi�,ão. Quer? 
« O llhéo quando ouvia elle dizer <<lres vezes mais do que o que tendes ali en­

terrado,» e apontar o lugar,senliu um calafrio mortal coar-lhe todo o corpo.e con­
gelar-lhe alé a medula dus ossos : porém -o tP.rds tres vezes mais, era-1he muito 
mais agrada vel, e deixando se al'rastar pela sêde do ouro, por sua infrene ambi-
cão disse : • 

--Quero o dinheiro e aceito a condição, pouco me importando qual ella seja ... · 
Mas antes quero o dinheiro. 

- Pois bem, disse-lbe o Diabo, d'aqui a sete dias espera-me aqui, q11e meus
irmãos l'o trarão. 

« E com cffeito na seguinte Sexta-feira, estava elle já desesperado de esperar. 
quando um tropel surdo como o ribombo lougiquo do trovão se foz ouvir; o ll!téo 
crêo ser uma tropa que refugava e disparava da ronda, e sorrio-se contente,contan­
do já que <l'essa tropa muitas rezes ficarião per(lidas em suas invernadas, e i-ahio a 
vêr se as podia distinguir, quando vio uma procissão de mais de mil luzes, que o 
vinha encontrar. 

« Fizerüo o pacto o Tlhéo e o  Oiabo ào som de festivos cantares da multidão 
de Oemonio�; mas á cada onça que ci>ntavãc,, um gemido pungente reslrugla 
na malta. 

« O Ilhéo recebeo o dinheiro, e: acabando de nssignar o documento em perga­
minho, todos os Demonios velhos e m9ços, grandes e pequenos derão uma garga­
lhada horro1•osamcnte estridt>nte e tudo desappareceo. 

« Os santos Padres Jesuitas excommungurão o usurario. 
« Desdn csso noute to1las as Sexta-feiras a meia noule em ponto, a casa do 

usnrario ardia em lingoas de fogo da côr da chamma da caxaça,e no outro dia ia se 
vêr e a casa estava tal e qual. A. procissão dos Oemonios andava dispel'sa aos cazaes 
p1trando 'rodeio e atropellundo o gudo campo fóra toda a noute. 

<< Uma noute porêm uns viajantes que não sabião que esse lugar era mal as­
SO(nbtado, vil'.lrão dar abi, mas encontrarão uma porção de homens embuçados cm 
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capotes pretos, todos gemendo ao redor da casa, que estava ardendo e d'onde de re­
pente saltou uma luz sobre càda um d'elles,e os matou a todos,queimados. 

« Desde então todas essas luzes se espalharão pelo mundo, e andão por toda a 
parte a fazer mal. 

« O llhéo tinha morrido e essas luzes erão os pedaços da sua alma, que os 
Diabos repartirão, e que andão errando sempre entre o fogo; e é isto que é o Boy-ta-
tá ; que é umcspir,to mdo que persegue a todos os peccadores. » • 

-E' esta mais ou menos, senão a mais bella, uma das lindas lendas, cuja nar­
ração me foi confiada, e que o mais que pude esforcei-me em approximar de sua 
originalidade. 

José D<Knardino dos S anto1. 

•' 



A proposito de um livro. · 

Admirar o que é belló; sentir o coração abrir-se a doces emoções e a ima­
�1nação ê.eleitar-se; sentir a alma acaientada ao som de canlicos do harmonia in-
1inda, elevar�se até Oeps, é vi ver desprendido do mundo, respirar o halito dos an· 
,jos.-A poesia, a verdaJeira poesia, aquella que nasce no coração, e fragrante e 
suave se desprende, faz d'isto·; divinisando o poéta. é.bre-lbe um céo brilhante, o . 
-se<l.ijz e interna no R1esmo céo :\quelles que o comprehendem. 

A expressão mais alta e Aobre do pensamento humano é, como diz Gérusez, n 
if)Oesia; e-11a eteva-se tanto acima de suas manifestações habituaes, que a antiguida­
ie 1-1ão a pMe definir senão pela intervenção directa da di vindude. 
. Nos transportes poclicos o espil'ilo do homem parece não pertencer-lhe; é co-

mo que levado pela impulsão de uma for�..a superior e estranha. 
A poesia é na alma· o sentimento vivo do bello, do sub.lime e do ridículo, 

trindade que consfrt1:1e a csthética, e á qual reunindo-se a faculdade que escolhe e 
que combina as imagens, ou a idealisação e õ movimento da alma que a leva a

. -exprimi1· as s1.rns emoções e as suas idéas sob uma fórma sensi vel, têm-se todas as 
cond1ç0es psychologicas da poesia, isto é, -o gosto e o genio. 

Multipla em se1.1 ohjecto, a poesia estíí em contacto com tres mundos diversos: 
-a huml\nidade, a natureza e Deus; fontes de onde ella emana, brilhante o variada.
l!:ncontra-sea poesia nas paixões da humanidade e em seus inforlunios, no espe­
-ctacul@ da n�tureza,e na contemplação do poder infinito do Creador.· l'cla combinação e escolha d'estes diversos . elementos é que o poéta pódc
fo�er vibrar todas as fibras da alma, excitar a a<lmiraç:10, o temor e a sympalhia,
:.arranca<' lagrimas ou provocar o riso, e produzi1· nos outros as emoções· que expe­
perimenla. Para este fim dispõe a poesia de dous meios- o som e a materi4, é ou
phonetica ou plastica.

Não nos demoraremos fazendo consideracões sobre estes dous meios; diremos
!lpenas que, o primeiro por suas diversas modificações presta-se á expressão de lo­
dos os sentimentos, de todas as idéas, e mesmo á pintura 'de todas as fórmas phy­
sicas. se1uto por conseguinte o mais poderoso orgão da poesia, pondo em relevo, o
de um modo admiravel e precis0, a alma humana, ::iinda que as vezes não conve­
nha senão â expressão dos sentimentos, como a musica, que presta-Ih.e entretanto
um puder maravilhoso, já peln melodia, pela harmonia e pelo rythmo, já pela in-
tensidade da sua multiplicidade de sons.

Vejamos agora qual o fim da poesiaem geral. 
A poesia, qualquer que seja a sua fórrna e a lingungem empregada, não tem 

por fim a exactidão da realidade; pois em todo caso, tendo esta sempre sobre as 
producções d'aquella a vantagem da vida e do movimentu a vencQria de antemão. 
A poesia não pode crear os diversos elementos de suas obl'as, crea um ideal, e 
,d'cste pretende sempre a realisução; ella concebe além do que vê, e tende a reali­
,.sar o que tem concebido. , 

D'este modo é que ella tem creado esta grande familia ideal, cujas figuras são 
m�is verdadúirns, se assim se pó<le dizer, do que a realidade, visto que mais se ap­
proximão do typo ui vintí, do qual a sociedade humana é apenas up,u ini;tgem al· 
leruda. 
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Purificnr as almas pelo cspectacu.lo da bcllez�. etcval"--as pelo- �enlimeQto úa­
ndmiração, forlifical-as pela pintura das paixões, das miserias e das grandezas díl>
homaoidade, é a missão da po,�sia. Sem eHa a humanidade, continuamente curvada 
para a terra, encerrada no estreito circulo das neecssid,�<les physicas e dos inte­
resses materiaes, não seria senão o complemento do reino animàl, como diz Géru-
scz, e nunca a intermediaria entre Ocos e a natureza. 

Paremos, e digamos algumas pal'a·vras com relação ao-livro· q�e nos leV-Ot¾ a
estas considerações. 

Plôres dispersas-é o titulo-de uma belkl eollecção-d·e peesias-de-D. Julia.Mariai
da Costa. 

Flores tão fragrantes, tão vivas, a exhalar tao gratos perfumes, só nascidas-ellll
coração virgem, e rociadas por prantos gerados no mais intimo e j_usto sentir. 

São o.reflexo de uma aima candi<la, q,ue embalada petas }}risas.do norte, sen­
tiu cedo o i,n,fortunio estremecer-Ui e, entristeceo e- cantou., descricta tal vez do mun ...
do, onde nublarão-se-lhe as maii doces uITéições .. 

Sentimos não dispôr senão de limitado espaço n'esta revista·, ficando-nos veda­
do assim o prozer de apontarmos aqui, e com vagar, ()S mais bellos e inspicados­
eantos de D. Julia da Costa; entretanto tocaremos em alguns, e dir-nos-hão depõis os.,
leitores se os tem visto mais puros e mimosos a cxv.rcssar genio fec.undo e coração-,
singelo. 

O_ primeiro canto, doce e fluente como as· 1101:is que vibrão do orgão, decLico�o,
a. poettsa ás suas ílores ; começa assim :..

Sombra de um dia, que sorris á mente·
N'um turbilhão de gosos cmb.el.)ida,�
Não é a ti que os innocentes carmes 
Vão busc;1r entre a turba femcnti<la.

Passa, pois, socegad·a, q.ue 0,caminho,
Se para li de gosos é ornad'o, 
l\linha lyra járnais t'irá insana· 
Buscar n,. esse teu mundo- povoad'o-. 

- Depois, dirigindo-se aos que, como ella, sentem na or.,pl\andado-; día::
Noores peitos q_ue um dia já sentistes 
A pungir-vos o es?inho da orphandade,
Relei estes meus versos resentidos,
Estes versos gerados na saudade-

, 

A naturalidade d'estes versos, a cadencia., e a ti:iste:ffi que d'elJes t'ressua, cn::­

ennlã? e fozer:n-1v)s sentir ternas emoções, assim como a q u1,1dra final onde a P,octisa
pede as suas 1rmãs de sprte que não despresem as suas flôres:.. , 

E as recebei, cfando-lhes vida e côras.,
Luz matinal e docés alvoradas 1 
na joven orohã que soluca e chora.
Não <.lespresêis as vozes magoadas ..

A poesia - Quizerci - é um mimo, é umil das mais óellas ílôres que lulia eu\;­
tivou, e a que deu vida e essencia. A poelisa terminou este canlo com quatt'o v.er-­
sos que lhe valem uma corôa. Dirigindo-se á imagem que "\tira em seus sonh.os. er-­
ranles diz: 

E' linda, tão linda qual c'rôa mimosa 
Que a fronte morena de um anjo abrilhanta;
Qual rerola rica do solio sagrado 
Cabida nas dobrns do véo <l'uma santa.�
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Qãe ��brcza <le idéal Que dizer mimoso o d'esta comparação, onde a simplíci-­
dade faz realçar a belleza poelica 1 

Continuemos. A poesia - .iJ/eu astro - é um outro primor. E' lindo quando 
clla pede ao seu astro que lhe aclare o mundo: 

Oh f brilha, meu astro, derrama teu brilho 
Nas aguas sentida� do placido mar 1 
l\linh'alma esmorece de dôr e 1eceio, 
Não posso nas lrevas, sem luz caminhar f 

Se a nevoa se estende, se o vento da noute 
Nas ondas soluça, minh'alma estremece 1 
Se a no-ule tem trevas, se as trevas saudade!f, 
Meu peilo saudoso de dôr se entumesce-. 

E' sublime esta outra quadra : 

O espaço que é negro cortando n'üm ,ôo 
N''um dia de gloria te irei procurar ; 
Oh I guarda-me os lyrios dos prados celestes 
Que as rosas da vida te hei de eu lflfar. 

Julía, a quem talvez algum resentimento fez proferir jura elema,. promeUc 
não desfolhar as suas rosas, e sim levai-as a formar corôas nó céo, entret-ecidas de 
Jyrios. 

Vejamos outras. 
Descsperanra - é uma poesia excellente; ,ê-se n"ella o reflexo de um coração 

eivado de tristeza, ainda que dos annos na ílôr. A poetisa sente que lhe é negra e 
mesta a vida, que os aslros brilhantes, os campos e os laranjaes em flôres odorantes 
16 lhe fazem chegar aos lal>ios \b.renos sombdos. Chora o passado e treme pelo fu­
lurp ignMo. 

. . . . . . . . . - . . . 

• • • .. • • • # • • , • • • 

IUas de mec sonho é a ilhrsio perdida 1 
E geme o peito, em quanto a alma mora r 

Apontemos agora uma outra poesia - Folhas de rosa - tias mais lindas da 
co}lecção, e que cerlamenLe põe em relevo ogenio de D. Julia da Costa. Citaremos 
alguns trechos : 

Vi-te em meus sonhos scismadora imagem 
Entre roupagens de rosada côr 1 
})ias de flôres idêei na mente, 
Em ti pensando, solit,uia flõr r 
Cresci, mioh'alma se tornou tristonh8, 
Porém, ainda com teu rosto senha ••. 

• • • • • • a • • • • 

- Desperta . . tudo se exlinguio triste,
Só via a lua a fulgurar formosa r
Corria os montes, dispersava as aves,
Fcna os eúhos da mansão saudosa 1
l'tlas não te via ... me faltava- o alento
Pc1·dülo em prantos, e no meu lamento:
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N'cstes versos vê-se muita riqueza de imaginação. D. Julia enlrevô em sonhos 
sempre uma imagem a que se dirige, e avido o coração de esperança, crê n'ella até

que desperta, a procura em vão, mesmo na nuvem que á tarde lhe fallava de amor. 

Um dia, 1ouca, te julguei na nuvem 
Que á tarde vinha.me foliar de amor . 

E depois: 
. . . 

. . . . . . . . . . . . 

Amei a nuvem ... nos meus sonhos bellos 
Não mais te vi a me acenar contente. 

Pranteia então Julia a sua sorte, e em doces e admira veis versos diz: 

Ai f quo soluços no tristonho canto 
Da lyra minha desferi então 1 
Busquei-lo cm ancia soluçando qymnos 
Vibrando cantos de infantil paixão! 
Buscava um'alma que entendesse a minha 
E busco-a ainda, e o coração definha 1 

Buscava um'alma que entendesse a minha 
Na terra, ou céos, na immensidade ou nada; 
Baseava flores de infantis perfumes, 
E achava espinhos na escabrosa estrada 1 
Buscava harpP.jos de celeste enleio, 
E somente· ouvia o coração no seio. 
. . . . . . . . . 

: ':: . 

Querem mais bcllezas, mais suavidade e sentimento? Não serão estes versos 
uma vibra\.ão do coração que sente e definha? Julia preludia, e seus sublimes 
cantos cmbalão-lhe a alma como os cantos de Electra embala vão a de Oreste. 

Temos citado diversos trechos de algumas poesias de D. Julia Maria da Costa, que 
cremos terão bastado para dizer aos leitores o que é ella em relação ás poetisas ce­
lebres da nossa terra, que, com quanto lenhão merecido um Jogar distincto na litte .. 
ratura palria, já mais excederáõ seus cantos ás harmonias de J ulia; nos. deteremos. 
pois, agora, e apenas pelos respectivos titulos mencionarrmos algumas outras pro­
ducções, que certumenle imporlão uma corôa virente á poetisa. inspirada e senti­
mental. 

Lyi·io branco - A lua - Ao lago - M-inha terra -Saudades -Esperança -
Desalento - e - Lembrangas do baile, - são oito flores mais a ennastrar á corôa de 
Julia. 

Ao terminar pedimos á modesta joven que haja de perdoar-nos a má aprecia­
ção que fizemos do seu bello livro, tendo em conta, além da nossa inaptidão em 
ma leria tão diíficil, a pressa com que escrevemos estas impressões nascidas de uma 
rapida leitura 

15 de Maio de 18G9. 

Araújo e Silva. 



EMENTARIO MENSAL. 

Comr.ção n desprender-se dos ramos as primeiras íolhas,· as veigas amaretre-­
eem, o céo torna-se lívido e o sol-momo e sem'brilho; os passaras transmigrão ou 
in\ernão-se na espessura dos sertões, emmudecem finalmente; a natureza desp.oja­
se <le seus esplenuores e mumifica-se; e a aurora envolvida em seu longo nlbornoz 
de neblina surri tristemente ao lavrador que recolhe os ullimos fuclos da sazão, 
como a jovem noiva se despede dos folgares de virgem, da eslancia gazil, onde a 
sombra da guarda paterna adormecia incuidosa entre os perfumes de sua inno­
ccncia e as caricias da asperança e dos mais castr)s aITectos; cvmo o seu ultimo ade­
os aos enfeites com que se tornava mais bella, aos bailes de que era a rainha, ás 
amigas e companheiras de sua vida de menina e moça. 

Serão pot· ventura, tão tristes auspícios, um máo presagio para este numero da 
llevüta que nos está confiado ? . 

Tulvc1,, mas não o crêmos ... e des.1nimar seria uma covardia de que somos in­
capazes. A mocidade não recúa nunca, quanto mais renhida fôr a luta tanto mai­
or será o desejo de vencer. Elia como Dantori bradará em seus desfallecimentos­
aud"acin, awlr.rcia, muita audacial 

E depois, desanimar porque 1 Não é o mez de Maio tão celebrado em todos 
os tempvs, o. de que nos �ccupamos? Sim, e para glorificai-o ahi estão a u ntigui­
dadc pagã.que o consagrára. a Maia; a soberba Roma, que renovava o fogo ·nos 
altares de Vesta, na primeira kalenda d'este mez; e o christianismo que o escolhco. 
para solemnisar a maternidade de Maria. 

Não era ainda em seu primeiro dia que no interior da Allemnnha, e ao meio­
di� da França, costuma vão nas aldêas os amantes erguer emJrente a cabana de suas 
no1 vas a arvore dcMai(l ,e adornarem as suas portas com fesloes e corôas de hera e du 
flores? Não é finalmente entre nós, este mez, o em que se celebra a festa do Es­

pirita Sanclo ? 
Que impor,ta, �icess_e Iloracio:- os fachos do Ilymineo que se accendercm em 

Maio se transformarão logo em ci_rios funerarios ? Que vale esse aphoris mo fran­
ccz- mariagc de Rlai, mariage de m9rt-se a morte é a unica realidade da vida,c a 
vida é lula -continua e terri vcl? Morrer aos ultimos lampejos do so.l de M,üo, a 
hora mystica <lc seus crepusculos, cahir com as primeiras folhas das arvores, é 
continuar um sonho; é pa!,sar sobre o iris, de um mundo de miseria e torpezas li 
outro de a I mas e eternas delicias. 

Não, não se póde desanimar; porque, se com o mez que finda esíolbão-se as 
ullimas rosas agitadas pelo oITegar das Pampas, que torna hirtos nossos cabellos". 
roubando-lhes com a ílex-ibilidade o lustre e os perfumes; se a carne dóe ao. per­
passar trez mezes por esse hórto de desolação,que se chama inverno; atravez uma 
na tu reza núa de todos os a tlracti vos: os astros do céo de Maio derramarão seu 
fluido magico até o seio 1l'alma e ás flores do coroção reanimarão-se, C<Jmo ao ca-
1or de seus beijos a nulureza exhalára o derradeiro suspiro, e os passàrinhos os 
ullimos cantares. 

Se a ma leria entorpece, o espírito vigi]a: sobre a fria pyra de marmore arde o 
fogo da l)ivindnde: a 1mt1ginnção _eleva-se ás regiões superiores, onde nun­
ca chcgi\o os mais altos cnl>eços das gelcirns. E d'esse mundo ideologo, ha corno 
uma doce refracção que illuwina o munuo nml, que o aprescula hcllo, magcslv-
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so n grnndc no lar domogtícl)� iriando o painel primoroso do sublimo Arlisla -
o quadro da familia. Oamor frivolo o louco esfria ao tombar da nove, nssirn co­
mo se fanão as flores de ven�nosos perfumes apenas aspiradas; e emqllanto o cor­
po alqaebrado restabelece as forças no leLhnrgo re�enerador, o espirilo se forlifi­
·ca nas virtudes domesticas e se robustece no estucto.

O inverno é a estação do poéta.; então elle vivo na terra: entre os gr.rmc ns da
pwmavéra e as ruinas do outomno seu pensamento remonta ao passado e o fecun­
da: vive das recordações- estas são sempre bellasl O passado é um mestre sabio,
suas licções são uma segurança do futuro.

E o mez de Maio é, per oxcellencia,o que mais numerosas e gratas recorda­
�ões nos deixa : em seus dias tão lindos, as esperanças renascem com os risos de
seu 1Jeranico; e nas fostas que durante elle se celcbrão, crcão-se novas illusões ao
mysticismo de seus plenilunios e na calma tepida e doce _de sua quadra exce­
pcional.

Este anno enliio, foi elle immensamente bello; os bailes, o theatro, a festa da
Materrridade e do Espírito Sancto são litulos que o recommendão, e que o foráõ
transparecer risonho e lindo durante as longas noutes da estação hibcruica, como
um quadro d'cncantamento, como o mundo phantastico dos poétus, como um
sonho de virgem, como as esperanças de um primeiro amor surrinJo-sc aos mys­
terios do por vir.

Nem é só a notureza que no inverno se despoja da pompa ou as occulta sob
ns vestes graves e serias, não; o homPm lambem despe as louçauias, e se a lã subs­
titue a seda de seus vestidos, lambem de seu espirito desparecem os prazeres chi­
mericos, e elle se recolhe em si mesmo; a gala, a loucura e o prazer cedem o lo­
gar ú oulra trindade mais grave,po_rém mais perfeita e magestosa-o lar domestico
torna-se cm seu templo, a familia é enliio uma verdade sublime que lransluz no
labyrintho da loucura; o fogo é, se o quizerem, a gala mesclada a necessidade
physica, e o serão familiar e o estudo tornão-se os unicos objectos de prazer.

Tal é o mez de �laio, o das ultimas rosas, dos de1·radeirns .. risos, e da festa tra -
diccional do Espírito Santo, tão bella na cr�nça religiosa como nas cores originae-;
com que ella se desenha, a unic a q_ue ainda a ci vilisaç�o não deturpou. E' elle
quem deo-nos em cada um de seus dtas assumpto e os <.hversos factos de que nos
vamos occupar n'esla ligeira chronica.

Comecemos pois; para b,rnalidades sobrão os periodos que aeim1 ficão; e seja 
-res non verba-a nossa divisa d'óra avante.

-Acanhadissimo em P.xtremo é o espaço concedido ao Ementario ,para que nos
espraiemos em amplas considerações sobre o que live1·mos ú dizer; e po1· iss<•, 
passaremos rapidamente sobre a lilteratura estrangeira, consignando apenas a no­
ticia de algumas publicações que maior acceitação hujã.o obtido; e taes são as se­
guintés: 

A Condessa de Monte Christo, que é,segundo crêrnos,a contin11açJo do celebra­
do romance de Dumas, e talvez a refutação da Afüo do finado.que tão rijamente car­
regou sobre Edemundo D.rntés. Este romance desperl.a-nos a curiosidade. Quem 
será a Condessa de �fonte Christo, se lodos os que podião 1.:1sar d'esl.e titulo forão 
extinctos por cruel fatalidade ? ... 

O Christianismo e o progresso é o titulo de uma importante obra do Sr. D. An­
tonio da Costa, publicada em Lisbôa, e que segundo a imprensa portugueza é um 
li�ro notavel, que assim recommen<la :-« E,tas palavras extrahidas da conclusão 
podem servir como de argumento de uma obra que se rccommenda debaixo do 
diversos aspectos : 

« Vêmos de um Iadl) o christianismo produzindo sobre os costumes e sobre 
ris leis os progressos que dimanão das suas bazes. Vêmos <le outro lado a sociedude 
mo:1erna forcejando por desenvolver as grandes idéas <la liberdade. 

« Estas duas nobres causas, cuja harmonia intcnt:unos patentear, não dcverúõ 
formar urna só causa para o caminhar da humanith.t<fo, sendo cstu bunmoniu u 
bandeira onde se alistem as novas gerações? » 
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Não e sem -certa superstição, pois bazeamo-nos em um presenUmento, que crê­
mos este livro seja o de que déra noticia um correspondente europeo ao Correio
Mercantil, o anno passado, sob o tilulo-Inµuxo do Christianismo na civilisação,
que deveria apparecer brevemente, sendo seu autor o Sr. D. Antonio da Costa de 
Sousa de Macedo(*), e sobre o qual se fizerão, entre outros j uizos, este, de competente 
autoridade para poder julgai-o convenientemente: « O Sr. D. Antonio da Costa 
Sousa de Macedo, tem concluido um livro sobre o assumpto indicadu n'este titulo, 
e brevemente o dará á estampa. Ha n'elle paginas e muitas dignas de Chateau­
briand. Este j uizo não é dictado por considerações de affecto : é a opinião de qu1m­
tos lhe ouvirão a leilura. Os capítulos ãcerca das mulheres e ácerca das crianças 
são de uma formosura completa. O autor é um pensador profundo, e um prosador 
dos ma is brilhantes. &

Obra de mna rainlta.-A rninha Victoria revê actualmente uma obra-muito cu­
riosa que escreveo depois das suas Memorias, ultimamente publicadas. 

Todos os familiares da rainha em Balmoral pertencem a tribus ou familias dif­
ferentes de Escocia e cada um veste o trage tradiccional. 
, A augusta artista fez os seus retratos de corpo inteiro, e acompanha-os uma 
lenda historica ácerca da familia a que pertence o personagem representado. 

Esta nova obra terá dous volumes e será brevemente publicada. 
Chronica das �rtes constituitites em Madrid .. -0 Sr. Rodriguez y Morales come­

cou a publicar a Qhronica das côrtes constituintes em Madrid, que conterá : as sessões 
na sua integra com os discursos pronunciados pelos representantes da nacão; as leis 
e decretos promulgado_s pelos poderes publicos; a resenha de todos os grândes suc­
cessos políticos �mHespanha, �ue tenhão �ogar. �a época constituinte; e a d'a-· 
quelles que mais-ou menos directamente mflu1rao na marcha da revolução hes-
panhola. 

E' uma obra da actualidadc que, sem duvida, encontrará a acceitaçãode todos 
os que desejarem estudar a historia dos ultimos annos, deste pi1iz, onde houve to­
gar uma revolução sem precedentes em todo o mundo, e para o qual se dirigem a 
ctualmente as vistas de todas as outras nações. 

Medico a força.- E' o hledecin malgré lui, comedia famosa de Voltaire, que o 
Dr. A. Feliciano de Castilho, corrigindo, verteo em portuguez, e a que dco o titu­
lo acima. 

Este Sr. Castilho, não preciza mais das nossas recomme_ndações. 
llistoria Ar;entina.- Com este titulo annuueia a imprensa platina um nola­

vel trabalho do ex-presidente da Republica Argentina, General D. Bartholomco 
Mitre, ex-commandante dos exercitas alliados na guerra do Paraguay. ao qual, 
arnm 1e, sua nolave\ intelligencia, só os cargos que ha exercido e sua laboriosidade 
garantirião a impor_tancia historica de seu trabalho de longos annos. 

A Historia da guerra do Paraguay é ainda outra obra que prometto breve.,. 
· mente publicar o mesmo festejado escriptor argentino. As revelações e documentos

com que será ella enriquecida, o juízo imparcial do seu autor sobre alguns
cpisodios ainda ignorados d'esta campanha, chamará, sem duvida, para ella não só
a attenção da America como a de Coda a Europa.

Já consta que um editor o.ITerecera ao General Mitre quatrocentos mil duros
pela propriedade do livro.

O homem que 1·i.-E' o titulo dado por Victor Ilugo ao seu ultimo romance,
do qual conhecemos as vinte primeiras pagina�, transcriptas em folhetim no Diario
deS. Paulo. Innumeras são as traducções que d'esta obra se têm feito para todas
as línguas, inclusive a grega e tcheque.

- No Brasil a litteratura parece actualmente estar sob a influencia de beni­
gno genio. Como na Europa, vasto seria o cathalogo·das obras originaes bl'azileiras
que hão visto a luz da publicidade, se o quizeramos formar. Entre as muitas pro­
ducções cm todos os generos de lilteratura tornão-se dignas de menção as seguintes :

(*} Neto do distincto classico portuguez D. Ar.ilouio da Costa. 
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Q!Jras J)Q!iilwmas.-O finadll Arcipreste da Provincia de Santa Calharina, Pa­
•dreJoaquim Gomes de Oliveira Paes, de ,santa e saudosa recordação, entre outras 
tlisposicõ,is leslamenlarius, .fez as seguintes declnraçóes sobre os seus escriptos, re­
-commendan(lo q1rn: o seu Co,npendio de J>hilosophiri (uinda por terminar), bem co­
mo as suas poesias sagradas, e profonas, algumas das 'luaes (profanas) deverião sec 
queimadas, fossem entregues a.G seu cunhado, o Sr. Paulicéa Marques, afim de as 
completar, collígir e dal-as ao prélo; e que o manuscripto do seu Diccionario Topo·
graphico, llistorico, e Estatistico d'aquella Província, fosse entregue ao seu amigo, o 
Sr. 13ernar<lino Yarella, para que o fizesse publicar no füo de Juueiro, por meio de 
acções ou assignaturas. 

A tribuna sagrada rio-grandense contou triumphos todas as vezes que eslc vir­
tuoso saCP,rdole e eloquente oradora occupára. 

O padre Paiva falleceo em Santa Catharina, de para1ysia e infiltração suosa, 
no dia 29 de Janeiro ultimo, com 47 1(2 annos e 17 <lias. Foi uma per.da sensível á 
Igreja e sociedade brazílei.ra. 

PraxeB,.azilcira. -O Sr. Conselheiro Joaquim Jgnacio Ramalho, publicou comes­
te Litu lo II ma importante obra sobre o processo civil. A obra é dividida em cinco partes.· 

O Diari0 de S. Paulo faz sobre ella os maiores encomios, e termina assim um 
de seus arltgos a respeito: 1< O nome do Sr. Conselheiro Joaquim Ignacio H.ama­
lbo, um dos lentes mais sabios da nossa Facul<lnde, e homem versa.dissimo em todos 
os ramos de direito ,positivo, é sulliciente recommimdação da sua obra. Mas, inde­
pendente <festa eircumstancia, os entendidos veráõ que a Praxe lJrazileira, fructo 
<le aturado trabalho, e de grande saber, moldado pelas fontes de nosso direito, é o 
11 vro ma is completo� de maior valia que ternos sobre o processo civil brazileiro. >>

Publicações scientifiras.-O Sr. Dr. Hilario Soares de Gou vêa, dislincto oculista 
brazilciro, queha annos se acha na Europa, ont1e tem occupado o importante e hon­
roso cargo <le chefe da clínica ophtalmologica da Uni versida.de de Heit1elbcrg, aca­
ba de publicar, cm allemão, dous excellenles trnbalhos sobre molestias de olhos.,0 
primci-ro sobre o deslocamento do corpo vítreo consecutivo á.ç perdas do mesmo, em que 
apresenta idéas novas sobre o deslocamento dos membranas do globo ocular. Esto 
trabalho vem transcri pto nos A rchivos de Ophtalmologia do professor Grrofe. O se­
gundo é uma monographia sobre as alteraçõvs pathologicas das queimaduras da cornea
1,cla ca:l viva. Tão importante 6 este trabalho que foi traduzido para o inglez e.puoli­
cndo em um jornal ophtalmologico du. America do Norte, fundado recentemente pe­
lo professor Knapp, em Nova-York. 

Lopez e o  Braz-il.-« Fomos obzequiat1os, diz o D. Biode Janeiro, pelo Sr. An­
tonio Lopes Cardoso, residente na Bahia, com ucn exemplar do poemôlo, que ahi 
acaba de publicar, sob o titulo acima. 

« Agradecendo a offerta, temus como dever louvar o jovem e ill11stre poéla pe­
la exhibição de mais esso documento <.lc valor, no qual prova o seu cuidadoso pro­
-gredir pela senda lilteraria. 

« O Sr. Lopes Cardoso publicando o seu bello poemêto, teve em vista satisfa­
zer dous nobres compromissos: o reconhecimento de gratidão ao paiz cm que resi­
de, e o  tributo de homenagem á memQria. do distincto e popularisimo poéta bahia­
no o Francisco Moniz Barreto. A tão nobre empenho deve ser prestada a co­
adjuvação q,rn o Sr. Cardososolicita, afim de ser construido um mausoléó, ontle re­
pousem as cinzas de Moniz Barreto. » 

Alnianak de la,emmcrt.- Das ollicinas dos Srs. E. & li. Laemmert, acaba do 
sahír o Almanak administrativo, mercantil e industrial da Ctirtc e Província do Bio da

Janeiro, p:ira o airno de 1869, redigido pelo Sr. Carlos Guilherme Ilaring. 
Esta intercssa.nto publicação, que se acha no 2Gv unno de existencia, continúa 

a rccomrnenuar-se pela grande copia de informações utois quo fornece e pela exa­
ctiuilo, tanta qnanla é possivel, d'eslasinformações. Além da parlo, que é propria ... 
mcntcalmanqk, contém o livro, como de coslumc.-um extenso suppleme11Lo, antes 
verdadeiro rcp1)sitorio de t1ocu men los olliciacs, e uma chronic;a da vida da cidado 
<lo llio de Ja11eiro durante o annu finúu. 
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Noticias sobre a Pro}Jincia de Matto-Gros$o.-Com este lilulo publicou na Côrle 
·o Snr. Joaqllim Ferreira M'Oulinho um livro de merilo lillerario e historico. no qual
-o autor descreve nas mais brilhantes côres os usos e costumes d'aquella Província
'e dos indios que povoo.o seDs espessos sertões; juntando-lhe mais um roteiro da
'Viagem de s.ua capital á de S. Paulo.

Oshe,óes brazíleiros na campanha do Sul em. 1865.-Appareceo o n. XVII d'esla 
1nteressantc publicação, comprehendendo a biogra phia e o retrato do 1. º Tenente 
Americo Brazilio Silvado-. cornmandaute do encouraçado Rio d-e Janeiro. 

Physiologia das pnixões e aflecções.-Appareceo a primeira cadern�la d'esta obra 
encelada pelo illustrado Dr. Alexandre José de Mdlo Moraes, contendo uma gravu­
ra representando a creação e outra o retrato do autor. 

A imprensa recebeo com encom1os a obra do Sr. Dr. Mello Moraes, que nas se­
guintes palavras expõe o seu plano:-« Um livro faltava na lilleratura medica e 
principalmente nu bibliotheca da lingoa porlugueza que exclusivamente tratasse 
do homem e da mullier, em relação ás suas paixões.· Eil-o vertido á brazileiro, tal 
qual o podemos escrever, collegindo dos numerosos escrip1urcs que nos são fami­
liares, e do melhor que nos agradou. Divi<limol-o em lres partes: na primeira, fol· 
]amos da mulher, sob totlos os pontos de visla cm que póde ser considerada; na se· 

. -gundo, do homem; e ria terceira, dns paixões� affecções. » 
Contos da lloça. - Com esle tilu lo publicou na Côrte, o festejado Sr. Augusto 

Emílio Zaluar o 2." tomo de sua interessante collecção de leituras fugitivas, con­
tendo o seguinle :-Sessenta legoas em dez horas, que é uma dcscripção da inaugu­
ração da estação· dB Enlre.-Rios, dJ estrada de ferro de Pedro II; a Historia de um 
fazendeiro, A sombra e a luz, Um cazamento na roça, A' beira do mar, e o Colibri.

Vingança 71or vingan�a.-Na épocha cm que o theatro se transforma de templo 
d'arte e da lillcratura, cm mercado; em que declina do fastígio de sua realeza de sc­
•rulos e divina á um eterno baile masq11é, onde o cancan indecente sobrepuja o su­
blime da concepção, o immoral ao nobre, e a palhaçada ao bello; é por certo um 
santclmo para a lilteralura dramalica, que naufragava sob a brutal tormenta alcaza� 
rina e o mâogosto da parodia, o drama em 4 actos do autor da Filha do Salineiro,
o distincto litterato Or. C. Gomes de Sousa, intitnlado Vingança por vingança.

Sobre es_te tr&balho do llr. C. Gomes. escreveo o illustrado Dr. Mello Moraes 
Fil110, um monumental parecer, que faz honra áquem o deocomo áquem o mere­
cera. Este parecer acha-se lra:iscripto no llio-Graadensc n. 107 de 13 do corrente;, e 
nós o recommendamos. 

!tlariyres do coraçào.-Assim denominarão o seu ultimo drama, que se repre­
sentou ullimamente no lhcatro de S. Paulo, �om grande applauso. os dous distin­
�los dramaturgos rio-grandenses Carlos Augusto Ferreira eJosé Felizardo Junior. 

Basla o nome dos seus jovens e talenlosós autores para justificar o til"ulo ver­
<ladeiramente bello e sympathico que derão ao seu drama em .4. actos e um epilogo. 

Manfrêdo.-O Mercantil de Santa Catharina, começou a publicnr em folhetim, 
vertido em portuguez, o poêma-dramatico Man(rêdo, de Lord Byron. 

Modestia excessiva aconselhou seu traductor a occullar, seu nome, e a nem 
servir se de qualquer pseudonymo. 

Consignamos apenas a noticia, deixando de omittir qualquer consideração SO·· 

bre seu interessante trabal�o, por não termos mais que as doze primeiras paginas, 
nas quaes porém já se renlão bellczas originacs. 

- Na cidade do Rio Grande insta11ou-se em principias d'este mez a associação
Grcniio Litterario ll io-Grandcnse, da qual deo-nos noticia o Correio do Sul nas se­
guintes, inda que poucas, brilhantes polavrns: 

« Insta-llára-se a 4. o Gremio Litterario Rio-Grnnclense, recente, porém, auspi­
ciosa sociedade. que se destina á cultura das lctlras e da sciencia com o mesmo zelo 
de que d'aqui lhe dá exemplo o Parthenon d'esta cidade. 

« A installação foi menos concorrida, mas não menos brilhante do que era de 
-esperar-se.
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« A bella insliluição do benemQrilo e mal lembrn1o Zalloni, a sociedade l,t­
itruc�ão e Jlect·;;io, empr.estou á nova associação o seu edificio. 

Na installação orárão ·os Srs. Dr. Bier, presidente, Thibaut, 1 º secretario, 
Douliech. Dias e outros socios.» 

- Escola Normal.- Segunda fei1·n, 12 do mez proximo findo,foi inaugurada
e inslallada n'esla capital, no Lycêo D. AITonso,.a Escula Normal da Pl'ovincia, creu­
da pela nova reforma da Instrucção Publica. 

-O Parthenon Litterario enriquece de dia a d ia sua bibliotheca com preciosos
volumes, já dos mais famosos e�criplorcs. como tambem com obras originaes dos 
seus mais intelligentes e Lalentosos socios. 

Entre outros os Srs. Appollinario e Achylles Porto Ale�re, Ililario Uibeiro, 
Aurelio de Biltencourt, Eduardo Salomé, Nicolào Vicente e Sá Brito têm, no gene­
ro dramatico, o mais difficil da Lilleratura, produzido, nãó diremos fructos perfei­
tamente sazonados, não; porêm já maduros alguns, e saborosos todos. 

N'esle numero devemos incluir o nome do Sr. Nicoláo Engelsdoríf, de quem. 
temos sob as vistas sua interessante lruduccão de uma comedia-drama allemã, in.-
titulada -O sobrinho pelo tio.. 

• 

E como no genero dramatico, em lodos os outros, a lilleratura palria tem de 
que orgulhar-se com o Parthenon, que conta quusi que em cada um de seus so­
cios, senão genios, ou talentos transcendentes, porque são raros estes, muitos la­
lentos superiores, muita esperança e muita intêlligencia applicad.a e estu­
diosa. 

Por occasiüo de sclemnisar o seu primeiro anniversario, em sessão solemne 
inslallará o Parthenon us aulas nocturnns, onde serâõ ensinadas algumas das prin­
cipaes ma terias do curso superior, de bellas leLtras e sciencias. 

SelecltL brazileira-inlilnla-se o livro de poesias.compiladas dos melhores auto­
res nacionaes pelos Srs. Ignacio de Vusconcel los Ferreira e Antonio de Azevedo Li­
ma, que sendo approvudo pelo Conselho Dit'ector da lnslruccão Publica, foi ado-
ptudo para uso das escolas da provincia. 

• 

Poucas palavras fazemo elogio d'este livro:- E' trabalho consciencioso de­
dous distinctos, bem que modestos Jilteratos; e que sem mêúo de incorrer em erro 
uffiançamos ser o melhor dos que temos visto e estão publicados em seu ge­
nero. Este livro está se imprimindo na typographia do Rio-(Jranllensc. 

- A morte inexoravel em sua missão tem ullimarneitte ceifado as mais bellas
glorias do exercito e da armada imperial. 

Após cenlenares de bravos mais um repousa sobre seus louros e sanguo no in­
hospilo Paraguay. O General Jacintho nlachado de Billencourt, era um d'es-,es va­
lentes de que seennobrecia o exercito, e que como Gurjão, Nctlo, Sampaio, Lopo,. 

Andrade Neves e outras victimas illustres foi s11crilica<lo em holocausto a sua pa­
tria. 

Dançlo a noticia de seu passamento traz o Correio do Sul n.º 77 um artigo, on­
de se nolão alguns rasgos do valor e nobreza de caracter do ex.tinclo General Bit-­
lencourt. 

Na côrle falleceo o Exm. Marechal de Exercito narão de Suruhy, um dos 
mais sabios, se não o primeiro legislador militar hrazileiro. Infelizmente. é por de­
mais estreito espaço da Revista para podermos_ registrar alguns dos muitos titulos 
que Lornarão c-reúor da consideração, respeito e admiração geraes, e a especial 
da classe . militar. que n'elle respeitava e amaYQ. O', lypo <lo verdadeiro sol­
dado. A sua fé de officio é u !ll monumento úe gloria er�{1ido á sua memoria. O 
Jiin-Grandense de ns. 91 e 92 pul>licou a sua biographia, t! aJclualidacle a sua fó de 
ollicio. 

Em feudo á memoria do heroico Gernmrl Gurjão, morto em desaffronla dos 
brios da nação, resolveo a edilidade da Capital de sua Província natal nrndar a de­
nominação da rua do Arsenal em que nasceo o·illuslre General, pela d.e rua do Gc­
m:ral Gurjlio, e bem·assim fazer acquisição do seu busto que será collocadonu sala. 
em •1uc celebra suas scssõ0s. Para lal fim abrio uma sub3cripçiio popular. 
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Fallccca cm Liverpool, com GV onn1.JS de idade o almirante John Pasro1;- Grc­
enfell, que tantos e tão importantes serviços prestou ao 13razil desde a IndepcmdenJ 
eia nté 18fJ'2, época da guerra eontrn llo"as. .Em seu testamento uetcrminou o,\ 1-
mirnnle que seu corpo descanse no mesmo juzigo de su:i esposa ( Cemilerio do l'érc 
la Chaise 1, onde já se acha o seu brnço direito perdido no Rio <la Prata, 1ms- gue.r­
ras que ali sustentou a pról do Impcrio. 

Por occasião tlc dar-se sepultura a seu cadaver o Sr. Ilarão de Penedo pronun­
eíou um tocante discurso, que lêmos tran:,cripto na Opinião Publica, <lo füo Gran­
de n.• 87. 

Como o Brazil a França tem a chorar perdas immensos : Em Lamarline per­
deo um de seas maio1·es poétas, a quem acompanhou logo Mr. Troplonz. Presiden­
te do S<!natlo, e do Supremo Tribu11al tlc Justiça, e membro do conselho r>riva-do 
de Napoleão III. Mr. Troplo11g, como Lamartine. q11iz repousar no meio dos seus ; 
assim, pois, foi aq11elle transp-orludo á Plombiérs. c:cste á St. Poi11t. 

Logo Qm seguida ul>rio-se a campa para receber Berlioz, compositor, eujrr� 
m1equios tiverUo lugar na igreja da Trindud�. A'sua ceremoniareunirn-se ludo oque 
havia de mais distinclo no mundo musical emParis; o foi executada a lacrimosa de 
seu Requ.iein, assim como 1rm de seus quartetos ineditos • 

.!Uu:l lerminavão-sc estus exequias. registrava-se mais um fallecimento notavel, 
o de�Jerim�e. Depoisdo musico o poé'la. Mcrimée fez-se celebre do momento cm
que escreveo seu primeiro volume O Theatro de Clara Gazul, que no cntrelanlo,nfto
trazia o seu nome. Mas o anonymo foi logo dcscobcrlo, e desde então, a mais sin­
gela pagina lraç.ada por siw pen na era um novo triumpho, como A Fam-ilia Carva­
j1Jl, A clp-onica do novo 1·einaclo de Carlos JX, Tama1tgo, a Tomada do reducto, A Ven11s
de Jlle, As Almas doPurgatorio,o Vasoetru.sco, a Parlida de Trictrac, Malteo Ji'alco­
ne, Arsén1; Guillol, Carmen, etc. Não podemos citar lodos, mas o que devemos col­
locar cm primeira linha é o romance Culombo, do qual quarenta edicções não di­
minuirão a influencia com que era proenrado,

- As bellas artes, como a litleratura (loresc-em, e ao Sr. Ptelro de- Urognóli,,
deve o mundo arlislico uma ohra de real rnorito- :1s aalerias do Vaticano, que é a 
reproducç-uo- pela gr.l'\'ura, ao buril, em aço, dos magníficos frescos de Haphael. o 
de oulros primore5 de pintura devi-dos- ao- g1rnio dos melhores pintores da llalia, 
formando duas collecções. uma de 38 e outra de 150 estampas. As estampas já pu.­
blicadas represcnlão:- A apparição da Cruz r.. Constantino, O flaplismo do mwno,
lleliodoro, Allila, O milagre de Bols(Jtia- S. Pedro no earcere, A coroafào de Cario, 
Magno, A derrota dos Scrracenns. 

- Assim tJml>em a musica progrossa: O assobio do vapor não sulfoca de todo
as melodias do gcnio. 

Força do destino.- Esta nova opera do celebrado Verdi, cantada u1limamcn­
te no lheatro Scala (füliío), proporcionou mais um lriumpho ao abalisado macslr(), 
que foi chamado <lezesete vezes ao proscenio, e coberto de corôas e de appluusos. 

Uai� feliz do que Bellini e Donizelli, o insigne compositor adianta-se em annos 
grangeando fama e proveito. E' senhor de uma fortuna consideruvcl, e tem rece­
bido condecorações, bem que merecidas, de quasi loclos os soberanos da Europa. 

O Guarany,- Lê-:.c no Diariodo Rio ele Janeiro; 
«Já tínhamos nolicindo a nossos leitores que C. Gomes.nosso distincto comp:i­

t.rioto,dcvia apresentar na presenle estação uma nova composi�üo,suu, para cujo fim 
se havia inscriplo no thentro Carca110. 

<t Bella /una é o litulo da nova opera upresentada por Carlos Gomes, e sobre 
a qual li>ccrüo encomios o J>angofo, 1l Secolo, Jl Trovalore, llillonclo Artistico. 

« Tem0s á vista a Jlluslrniiane·Univenale e o ella pediremos a opinião emit�i­
da sobre n operêta de Carlos Gomes. Pura este vaudeville o mueslro Gomes cscrc­
vco oito pedaços nrngnificos, dos quaes d0us ou lres são b1�llissimos, éleg{lntcs e 
originalissimos. O côro de b,mbini lattanti, por exemplo, agradou tanto qu.c LodaJ 
us noulcs é repelido trcs Yczes. 
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<{ E' a sc;gun<ia vez que C. Gomes apresenta producções musícacs suas cm Ha-
1ia, e <le ambas as vezes obleve complclo lriumpho. 

<< Sabemos guc um vaudcville não é umâ opera: mas o Facile ad ago, ln moda, 
bani�ini lattanti lmstuo para l'evelar no jovem maestro brazileil'O um compositor de 
muilo fuluro. 

« Os monarchas raras vezes são felizes na escolha dos artistas a quem prodi­
galisão a graça de os animar na sua Cal'reira; porêm d'esta vez, é necessario con-­
fossar que O. Pedro ll niio despendeo inulilmenlt, o dinheiro <le seu era rio, man­
dando Gomes, que já tinha feito representar na sua palria <luasoperas de sua com­
posição, estudar musica em llalia. Ila tres annos que Gomes bale ás portas inexo­
ra veis do theatro de Scala, cm Milão, apresentando uma opera séria em 4 aclos 
intitulada Gllarany. O·urgumenlo do librelloé Lirado de 4m romance de Alencar, 
que é cel_ebre no Brazil; é um quaaro da lula eulre os colonos europeos, o as tri ... 
bus indigenas da i\merica meri<lionul. 

« Gomes foi maravilhosamente inspirado pelas memol'ias do seu paiz. Verten­
do ·na sua composiçfio musical. as chammas insupportavcis e as moles blandicias 
d'aquelle,sólo, exp�imio com raro vigor as côresdas paixõeseffervescentes d'aquel­
lc povo; grilos de guerra, suspiros de amor, oraçõ�s e imprecações, arrancos de 
morte e alegres canções se afternão no seu poêma. 

, ((Um jornal já annunciou que a empreza do theatro de Scala se resolveo final­
mente este anno á pôr em scena ll Guarany, e nós fazemos votos 'para que assim 
aconteça, apesar d� ,não termos muita esperança. Se a direcção do lhealro de Sca­
la só consultasse os interesses da arte, é provavel que o maestro Gornes serio cha­
mado á ardua tarefa; mas ... Ah! os relicencias I que odiosa figura de rhetorica 1 » 

Orrego.- E' o nome de um ou-tt·o grande genio musical, americano, de.quem 
os jornacs do Chile follão co111 o maior enlhusiasmo. O novo portento é o jovem 
Orrego, de Valparaizo, que conta apenas 15a 16 annos deidade. Ha 4 annos,tendo 
manifestado brilhantes disposições pura a musica, recebeo de um professor allemão 
d'aquella cidade algumas licções de composição e harmonia; ensino que actual­
mente começa a generalizar-se no Chile. Orr�gu retirou-se em seguida para o cam­
po, onde pcrmaneceo ulé ha um mez, quando foi surprehender a seu proprio mes­
tre e a quantos o ouvirão, com algumas composições suas,tuo originaes comobellas. 
Dizem que seu estylo ésemelhonle oo de Schubert e Beethoven, e segunuo a opi­
nião de alguns profo!iSOl'eS chilenos, suas obras pódem collocar-se á par das dos 
melhores classicos. 

A Rio-Cranclense.- E' o titulo ·de uma brilhontewalsa do dislincto academi­
co, nosso com provinciano, Fernando Luiz Ozorio, ullimamente publicada com ge­
ral accoitação, cm S. f>a ulo. 

Recordações de iim baile; é o titulo da bella walsa que entre os mais fervidos 
e merecidos applausos ouvimos execulal'-se n'um saráo do llecreio Commeicinl, a 
cuja sociedade foi offerccida por sua intelligente autora, a Exma. Sra. D. Patricia, 
jovem e formosa filha de nosso amigo o Sr. Eloy Jos6 Fernandes Lima. 

JIJorêna 1'1·avêssa.- Com este titulo foi impressa na Imperial Lytograpbia 
dos Srs. Wie<lcmann & Sequeil'a, uma polka composta pelo nosso jovem e inspi� 
rado pianist.a o Sr. Domingos Porto. A j}forêna Travêssa é uma feliz composição 
musicul, qlle se surri ao futuro de nosso talentoso a.migo. 

Aw·as da Primavéra.- E' ainda outra producçiío sua. de subido mcrecimen to 
e belleza. Esta walsu-concerto foi com posta e offerecida ao Pa1·thenon; e que segu n-
do nos consta. esta Associaç,10 vae mandar dará estampa. 

Ouvimtil-a executar por seu proprio autor, e escusado é dizer que nos arrebú­
ra a 11lma a um m11ndo to(lo harmonia e encantamento. 

Matinas da 1llaternidade.-E' uma das mais bellas composições de musica 
religiosa que lemos ouvido n'esla capital, e que composição do Mestre de Capell�s 
<la cathedral de Lisbôa,Miguel Freire, foi profissionalmente execulllda em nossa 
Calhcidral pela eximia orchcstra Mci-H.lanho, na vcspera da. fosta de N. S. Madre de 
Dcos, nossa gloriosa padroeira. 
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As melodias as mais suaves, harmonias �rrcbatadoras, instrumonlaçuo füita 
com todas as re�l'as da urle, praduzindo o mais bello effeito, tudo emfim quanto 
exige um trabulho d'essa ordem, tornão essa composição obra prima cm seu ge-­
nero. Os entendedores fazem-lhe os maíorcs elogios; e no maestt·o �lcnda11ha e seus 
discípulos teve o d1slinclo compositor, auxiliares poderosos que fizerão realçar o 
merito do trnbal ho em q ne a cada posso se nolão bcllezas admirn veis. 

Migu!l Frdr,1 é um dos poucos compositores de musica religiosa que hoje· 
existem, mas em compensação comprehen<le a sua missã1>, e o trabalho de que aca­
bamos de foliar é uma prova do seu talento e bom gosto. 

-Bill-Aúetdeen. -U G0verno de S. M. Brita nica acaba de fazer um acto de re­
paração e justiça que extremamente o honra e pcnuora-nos; encetandoussimsobrc 
risonho auspicio o g,1l>inete Gladstone os trabalhos polilicos internacionaes. 

Por proposta do illustre Conde de Clarendon. ministro de estruugeiro�, foi au­
thorisada nu Camara dos Lords a leitura de um b,ll rcvocalorio ao de 1815, que 
infelizmenle conhecemos por Acto de Lord {lbenleen, cuja adopçüo foi um dos m3is 
notaveis e la:;limosos incidentes dâ lula de cincoe11ta annos sustentada pela ln­
glatcrrn para abolir a escravatura. Ter.do passado em 3.ª discussão no. Camura. 
hoje só se espera a sancção regia, para que esse padrão vergonhoso haja des-
D ppo.reci1lo. 

A rainha Victoria é assaz illustre para que se não felicite da oportunidade que 
dá-lhe o. Cnmara de revognr esse úill inconveniente. qn0 era uma vergonha para o 
Dr11zil, porêrn sempre menor que para a Inglaterra. 

A imprensa inglcza se tmn monifestado em unanimidade pela revogn-;ão, e é 
tempo de que o gabinete de S. James dé satisfação ao Brozil de ler, abusando 
de sua força, calcado aos pés o sagrado direito das gentes, oprimido o em sua 
fraqueza. 

Associação Abolicionista.-Lê-se no Correio do Sul: - « A veneravcl loja Aca­
cia füo-Grandense delibl!rára outra criação mais benemerila ainda, mais dig1!a de 
futuro, e de maior ulcance, fuhdando uma sociedade abolicionista, filial da Loia 
e dü·i�ida pelas cinco luzes d'esta. Assignão esse bello programma os Srs. Dr. João 

. Landell. presidente, João Frick e 0omingq_s·José Hudrigues 0ias, 1.• e 2. 0 secre­
tarios. Luiz Paluzio, thesoureiro, e José Uallaw,·11, archivisla. 

« São socios na tos lodos os membros da respeita vel Loja, e mais lodos aquclles 
que estes angariarem. Cada socio dará 61POOO réis annuaes de esportula; e com 
essas esportulas e as beneficcncias que lhe forem feilas, a sociedade resgatará 
todas as escravas que ·puJer, entre os 8 e 25 ahnos de idade, por composição ami­
gavel com os proprietarios. Os estatutos são laconicos, e seri[to suílicienlissimos, 
se não tivessem csriuecido que no livre Brazil o cidatlüo não tem liberdade pura 
associar se sem licença do Governo,· e nem para dar esmola� e curar, do que a ellc 
lhe compete e clle d•·scui1la. 

« Como quer que sej;1, a"i1léa está lançada; e quando ás vexatorias formulas 
a que se acha eutre nos uJstricto o direito de associacão frustem o empenho de 
seus iniciadores, fica lhes a estes um merecimento inêontestavel no exemplo que 
nos derào. » 

O illustre publicista nada nos deixou a dizPr, senão que o P11rtl1enon, associa­
ção composta de, urna cenlemr Je jovens enlhusiastas do nobre, do bello o do bom, 
ergue em uma só voz o mais enthusiasti�o-bra\'O-a Sociedade Abolocionista Biv­
Crandense. 
. Queira u nossa ,\ssembléa animar e prot�ger esta santa instituição a favor da 

lt�e�dade d�e�ses entes i11forlu11ados u quem a ambição de nossos avos roubou á pa­
tna e á formlia para 1Pgar-nos como um c01-rosivQ lcthal. 

E' a nobre Província do Hio Grande deve seguir o exemplo de sua irmã do 
Norte, já que não foi a primeira cm d1J 1 o. Fn ça-o hoje, e ns glorias serão parti­
lhadas entre ambas Cúrn as bençãos do céo e da posteridade. 

A escravidão nas colonias. - Lê-se no J omul do Coumercio de Lisbôa : « Aca -
bou fi11ulmc11lc a cscrnvitlao 1rns nossas culunias. Foi hoje {23 de Fcvcrcir0) assi-
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gnado o decreto que manda terminar desde já e cm todas as nossos possessões u 1-
trri marinas a escravidão. Passão a ser. considerados como libertos, sem excepção, 
lodos os acluars escravos, os quaes gosuráõ t.le todas as \'a11lagens concedidas aos 
libertos e ficão la.mbem s11jei1os áos mesmos deveres impostos a estes pelo decreto 
do mez ele Dezembro de 185.i .. 

« No dia 29 de Abril de 1878, em que devia acabar a escravidão, acabará tam­
bP,m a obrigação dos serviços impostos aos libertos. e e�ses serviços, até então, fi­
cão pertencendo as pessoas a quem os escravos, agora libertos, pertencem hoje. 

« Estão satisfeitos completamenle os desejos do Sr. Marquez de Sá, que tra­
balhou sempre com a melhor vontade pa�a con�eg,!ir este resultado, e acabou para 
sempre um estado de cousas que <lcsmentta a (av1l1sução do nosso seculo. » 

Sim Portugal! já havias riscado de teu co<li�o á pena de morte, api1ga lam­
bem d'clle essa nódoa nrg1·a da escravid:io, e dá leu exemplo generoso a leu ir­
mão da America; já que elle segnio teus erros ensina-o a repa.ral-(ls. 

Alonu.mento no Y piranga.-Em sessão ordinaria da C11mara M 1111icipal de S. 
Paulo foi lido um officio do Sr. Cummen<lador Jeronymo .José tle Mesquita, aven­
tando a patriolica idéa de erigir-se um monumento no Ypiranga, em memoração 
ao grandioso aconlecimento da Independencia. S. Ex. pôz a disposição da Camara 
a quantia de5 000� rs., oITerecendo quantia igual pelo Exm. SL·. Conde do Bom­
Fim, para a sua reulização. A Cumara acolheo gostosa a offerta, e deliberou que 
fosse dirigido um officio de agradecimenlo ao Sr. Commendador Mesquita, no­
menndo uma commissãt> composta dos Srs. Vereadores Dr. Dutrn Rodrigues, Luiz 
de Castro Carneiro Leão e Te�ente-Coronel Antonio Proost Rodovalho, para com-

. -primental-o em seu nome. 
-Archeologia.-O rei de llalia acabn de · determinar que do seu bolsinho

particular se facilite a quantia de 30:000 francos. para attender ás despezas que� 
occasionarem as investigações archeologicas de Herculanum, que estão interrompi­
das ha vinte annos. 

Pelos soldados brazileiros foi encontrado, enterrado, ·nas circumvizinhan­
·r.as d' Assumpção, uma grande lapida de granito, contendo um baixo relevo repre­
sentando Santo Jgna.cio de Loyola depondo as arma·s de guerra para receber o
hnbito claical. Suppõe-se, e é logico, que seja esse trabalho devido a.o cinzel
meslre de algum d'uquelles habeis e pacienLes Jcsuila.s, que outr'ora povoarão as
Missões <lo Paraguay.

Apesar <las grandes �ITerlas feitas por elle consta-nos qu e será enviado esse
precioso pedaço de granito para o Rio de Janeiro.

Tribuna sagracla.-Durant.e as solemnidades religiosas que têm tido Jogar,
occnparão a tribuno sacra dois oradores. Um eloquente, que subjuga e eleva o
auditorio que o cerca, que n'umu dicçao clara e correcta, na palavl'U fluente, e
na phrase elegante, como na belleza das imagens. que as vezes ousa crear para
suas grandiosas comparações, faz possuir-se quem o escuta d'aquillo que lbe é
11ssumplo; e que escusumos dizer ser o Revd. Padre J. Augusto de Araujo
Vianna.-O outro, é um Hevd. Padre estrangeiro, que pregou ou praticou duran Lc
todo o mez de Maria. Não nos q,ieira mal S Ilevtl. e acceile nu humildade evan­
�elica que o deve caractcrisar, o dizermos-lhe com toda a franqueza q11e S. llevd.
foliou muito, todas as noutes durante um mez; foliou muito, mas nada disse que va­
lesse a peno; em seus longos discursos não houve nem o vislumbre de uma thése;
S. Hevd•. não de0nio uma unica idéa, mas em compensação passou ao auditorio
sereníssimas sara bandas, e ha de nos perdoar. em pula vras po11co proprias nos la­
bios de um sacerdote, e menos dignas de proferirem-se no recinto da igreja. e como
predica, onde a moral, a limpeza das palavras e a nobreza dos ademães devem scr•o
principal cuidado do orador. •

• 

- A Al{andcgn da capital rendeo no mez de Abril 157::J72, 799 rs .. isto é mais
do que em Ma_rço 59:965,6;J:3 rs, e que este mez 72:76:l,<235 rs. 

- A Mesa de llrndas rendco no mez <le Abril 22:837 ,.1.:2'.2 rs, e em Maio
tG:938,539 rs. 
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Tlicatro -Tendo nos alonga<lo extremamente para as poucas paginas da 
ltevista concedidas ao Ement1irio, e havendo acceitado· gostosamenle uma collabo­
ração sobre o assumplo, da inspirada pen na do Sr. Aurelio de Illltencourt, só nos 
cabe recommendar as suas impressões sobre o magnilico drama aEstatua de Carne
e promeller para o proxuno numero u_ma Revista tlwa�ral. 

- Templo de S. Jasé.-Os cathohcos ullemães residentes n'esta capital, congre­
garão se e correm uma subscrípção para edificarem um novo templo dedicado á 
::ião José. 

- lJanco ela Provincia.-Para dar uma idéa d'este importante estabeleci­
mento basta o seguinte que se lê no Rio-Grandense n•. '101 :-« As 15 acções do 
Banco, pertencentes ao espolio da finada O. Arina Pacy d' A veline, e que tinhão em 
entradas realizadus 120�000 rs. chegarão no leilão que hontem teve logar, a ·2101000 
rs. e assim tambe:n mais 30, que na -0ccasião apparecerão, alcançarão o mesmo 
preço. Tal é o estado lisongeiro a que chegou o Banco da Provincia, e.tanta a con­
fia uca que n'clle deposttão. » 

·-No intento de ser agradavel aos Srs. ílssignantes da Revista, extendcmos tal­
vez demais, e seriamos insupportdvelmente massanltis se nos quizessemos occupar 
ainda com a secca, esse terrível flagello que desola as Províncias do norte do lm­
pet·io reduzindo suas povoaçães a miseria e ao horr0roso supplicio da fome; ou se 
nos entrelive,ssemos com a imprudente retirada do General Web, pleni potencia rio 
dos Estudos-UniJosjunto a côrtedo ijrazil. originando a ruptura das relações ami­
gaveis entre as duas primeiras potencias americanas; e por isso vamos terminar, 
e o fazemos pedindo .a alguns dos nossos collegas que nos offerecerão poezias para 
serem publicadas n'esle numero da Revista, não as ler dado a c1stampa, visto ter· 
c.nm a revista litteraria, preeenchido numero maior de paginas do que havíamos
contado.

P. Alegre 31 de Maio de 1869.
José Bernardino dos Santos. 
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